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PORTO 25 DE JUNHO. 


IMPOSTOS DE CONSUMO. 


» Publicamos em seguida o parecer da 
commissão de administração publica sobre a 
proposta do governo para alterar a legisla- 
ção vigente sobre a” derrama dos impostos 
municipaes, e lançamento e cobrança dos im- 

ostos de consumo. E” este um documento 
importante para o qual chamamos toda a al- 
tenção dos nossos leitores. 

Eil-o: 


Senhores. A commissão de administra- 
ção publica examinou a proposta do goveano 
que estabelece como base da derrama para 
as despezas dos districtos o rendimento das 
matrizes prediaes, e altera os artigos 142.º 
e 143.º, n.º 2.º do codigo administrativo so- 
bre o lançamento das contribuições munici- 
paes indirectas. À commissão examinou ao 
mesmo tempo dois projectos de lei do snr. 
Faria Guimarães, deputado pelo Porto, sobre 
o mesmo assumpto, é uma representação da 
camara municipal de Coimbra sobre a con- 
tribuição de consumo. 

Esta ii tiva simultanea dos corpas mu- 
nicipaes, dos deputados e do governo mos- 
tra a existencia de um mal a que se deve 
applicar prompto remedio. ; 

Quanto á repartição da derrama para as 
despezas districtaes. 

Sabido é que as juntas geraes de dis- 
tricto teem ampla liberdade de acção para 
repartir pelos concelhos a contribuição para 
as despezas districtaes; mas esta liberdade 
tem-se na pratica convertido em arbitrio con- 
tra o qual se teem levantado fundadas re- 
clamações. Aqui adopta-se o rendimento dos 
municipios como base da distribuição, alli 
udopla-se a população, acolá a contribuição 
geral de repartição, e n'oulras partes um 
pleno arbitrio que as juntas gernes chamam 
prudonte, e que alguns dos contribuintes 
chamam injusto por isso mesmo que é ar- 
bitrio. 

A commissão de administração publica 
entendo que se uma regra fixa e invariavol 
póde, n'um ou noutro caso, dar logar a al- 
guma objecção ponderosa, ou inconveniente 
que d'alli póde resultar é muito menor que 
o arbitrio. 

O rondimento municipal constante do 
orçamento não pode ser adoptado como base 
da distribuição, por isso que variando esse 
rendimento segundo o zélo e sollicitude dos 
vereadores, o municipio que fizesse maiores 
sacrifícios para o seu progresso morale ma- 
terial, e para a salisfacção dos seus encargos, 
seria o mais collectado para as despezas do 
districto pelo facto mesmo de querer me- 
lhorar a sua administração. 

“A base da população não corresponde 
sempre á riqueza, e contraria n'esse caso a 
justiça distributiva e o preceito da carta que 
estabelece a proporção dos haveres como 
base da contribuição para as despezas do 
estado. 
A contribuição de repartição não abran- 


CR aaa! 
UM ERRO JUDICIARIO. 


(Lambert Hensmans.) 


POR 


MENRI CONSCIENCE. 


(Continuação do n.º 141.) 
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Guicneama Hensmans A KAarEL MORENS , 
á EM PARIZ. gls a cus 
Antuerpia, 15 d'agosto de 1813, á tarde. . 
Caro e fiel amigo! 

Queixas-te de eu te escrever muito pou 
cas vozes, e de que as minhas cartas são 
frias e indifferentes. Comprehendo o teu erro, 
generoso Karel; crês que Guilherme Hens- 
mans ficou o mesmo, que os golpes da sorte 
lhe feriram o coração até o intimo, mas que 
todavia o não mudaram | Não é culpa mi- 
nha, Karel, mas já não .sou o Guilherme 
Hensmans que conheceste. Houve um tempo 
em que uma palavra da lua voz querida po- 
dia fazer estromecer e vibrar todas as fibras 
do meú coração, um tempo em que todo o 
pensamento elevado me inflammava o seio, 
um tempo em que um raio de sol, uma 
obra d'arte, um olhar de mulher me exalta- 
va a alma, e parecia transportal-a até à Di- 
vindade. Então as palavras, inteligencia, 
sciencia, poesia e patria, brilhavam, como es- 
trellas resplandecentos, no céo da minha ima- 
ginação serena. 

Como era eu então uma pura e nobre 
natureza! Como Deus me tinha generosa- 
mente dispensado as perolas mais preciosas 
do thesouro da vida interior! Sinto-o hoje: 
o Guilherme Mensmans d'esse tempo era 
uma creatura privilegiada, e nutro porelle, 
que já não existe, uma especie de admiração 
e de respeito. Mas, meu bom Karel, o ami- 
go da tua infancia foi opprimido com a perda 
da honra de seu' pai, e esmagado pelo peso 
da sua propria ignominia : elle mesmo mor- 
reu; só a sua sombra inanimada existe ain- 
dafjna terra para definbar nas trevas da 
humilhação, e merecer, cumprindo deveres 
sagrados, uma melhor sorte no céo. A mi- 
nha missão n'este mundo não se estende 
mais longe; o meu futuro na terra asseme- 
Jha-se a um mar tranquillo e taciturno: lá 
em baixo, na praia que fica mais longe, 
irradía o sol brilhante da regeneração e da 
"iberdade; d'aqui até lá é-me preciso sofirer, 
guspirar, gemer... 


| 


ge todo o rendimento tollectavel, e O pre- 
dial que essa contribuição hoje compre- 
bende não exprime por si só toda a riqueza 
nacional. A propriedade é filha do trabalho, 
como qualquer outro capital, e não ha mais 
rasão para tributar o seu rendimento do 
que o de qualquer industria ou trabalho 
productivo. 

Por estas considerações a commissão de 
administração publica entende que a contri- 
buição predial de repartição juntamente com 
a industrial deve constituir a baso da repar- 
tição para as despezas districtaes, porque 
n'estas interessam igualmente a propriedade 
e a industrio. 


Quanto ao lançamento das contribuições in- 
directas municipaes. 


O codigo administrativo, authorisando 
as camaras municipaes a lançar contribuições 
indirectas, não permilte que estas recaiam 
senão sobre o facto do consummo, mas es- 
tabeleco que o caracteristico d'esse facto 
seja unicamente a venda em retalho. 

D'aqui resulta que nos grandes fócos 
de população quasi só os pobres e desvalidos 
pagam o imposto, ficando os proprietarios, 
os ricos e abastados livres da sua acção. 

O principio fundamental que deve diri- 
gir o legislador na distribuição do imposto 
é que cada um contribua na proporção dos 
seus haveres e das commodidades que d'ahi 
lhe resultam. O imposto do consumo, como 
todas as contribuições indirectas, nem sem- 
Era se póde sujeitar a estas regras: mas a 
ei deve procurar aproxima-lo d'ellas. A 
subsistencia do operario é collectada nas 
grandes povcações de um modo superior á 
da mesma classe nas freguezias ruraes do 
mesmo concelho; mas tambem aquelle en- 
contra alli trabalho, renumeração e commo- 
didades que esta não tem nas povoações ru- 
raes. X 

Mas quando o rico e o proprietario re- 
sidente no fóco do consumo são exemplos 
da contribuição que pesa sobre o pobre, 
porque este compra a retalho c aquelle com- 
pra por grosso ou consome os prodnetos que 
elle proprio fabrica e importa, acontece que 
o que mais haveres possue menos paga, quan- 
do gosa mais que o pobre. 

Esta desigualdade não devo ser tolera- 
da. Tributar a subsistencia do pobre e exem- 
ptar a do rico não foi, não é, nem póde ser 
a intenção do legislador: mas o nimio es- 
crupulo de querer acautelar abusos e de não 
ir atacar as fontes da producção fez adoptar 
providencias de que resultam os ineonvenien- 
les que é necessario agora remediar, 

O governo propoz com esse intuito que 
as contribuições indirectas lançadas pelas 
camaras municipaes sobre os generos vendi- 
dos em retalho so estendessem aos objectos 
destinados para consumo vendidos em grosso, 
e que os direitos fossem cobrados á entrada 
das povoações onde os generos tributados se 
consumissem, estabelecendo-se o drawback 
para os que fossem depois resxportados. 

A commissão de administração publica, 
discutindo com o governo este ponto, en- 
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Esta lingoagem espanta-te, bem o compre- 
hendo, e, se me fosse possivel, mudal-a-hia 
para te não entristecer; mas para que dis- 
simular o meu descoroçoamento ? Compra- 
hendes que sgora todos os mens dias se 
assemelham como os fructos d'uma mesma 
arvore de desgraça, que nada vem aclarar 
o nosso sombrio futuro, que nem uma emo- 
ção nova nem uma hora de descanso e de 
consulação altera o curso da minha misera- 
vel existencia. Nada ha mais monotono, meu 
amigo, que a desgraça! O ferro enferruja- 
se e consome-se quando o movimento o não 
perserva das mordeduras do ar; a almad'a- 
quelle que soffre sem esperança definha sob 
um pensamento unico que a opprime inces- 
santemente: a convicção de que é condemnado 
para sempre á humilhação e á dôrl 

Karel, tal é a minha vida, julga por 
isto... De noite o meu somno é um mar- 
tyrio sem fim; vejo meu pai chorando ao 
pé do meu leito, vuço resoar as suas cadeias, 
e a sua voz supplicante implorar de mim 
soccorro e livramento ; sinto os seus braços 
aperlarom-me, os seus labios gelados pou- 
sarem-me na fronte. Depois a triste appari- 
ção fogo para dar logar a outro visão tam- 
bem dolorosa. 

A imagem de Clara mostra-se a meus 
olhos; lhmpa o suor frio que me banha o 
rosto, murmura ao meu ouvido altento 
doces palavras de esperança e de amor, e 
as nossas almas, abandonando-se ao curso 
d'um infantil descuido, sorriem á felicidade 
que se aproxima, até que a sombra amea- 
çadora do nosso perseguidor Standel se le- 
vanta disnte do meu leito, e que a raiva ef 
a vingança me despertam. Se torno a ador- 
mecer, as mesmas scenas so desenham no- 
vamente nas trevas. N'esta vida nocturna o 
meu espirito parece encontrar toda a sua 
antiga energia ; adormecido, . sinto sempre 
vivamente a alegria, a dôr, a cólera; mas 
esta segunda existencia, este velar mentiro- 
so do meu espirito, paralysa-me e esgola- 
me as forças. Quando desperto, fico mer- 
gulhado nos amargas illusões do. sonho, e 
sobrecarregado de lembranças que não per- 
tencem á vida terrestre; torno-me, por assim 
dizer, estranho a tudo o que me rodeia, a 
tudo o que me acontece. 

De manhã, logo que a luz do sol dissi- 
pa as ultimas sombras do crepusculo, sento- 
imo á minha pequena meza, e ponho-me a 
aviar o trabalho que me confiára o meu 
amo tabellião. Um pouco mais tarde acorda 


tendeu que, apesar de ser isto um melho- 
ramento, não se evitaram comtudo muitos 
inconvenientes, porque ficava sempreaos ha- 
bitantes ricos e abastados a faculdade de in- 
troduzir generos para seu consumo, sem pa- 
gamento de direitos, na mesma terra onde os 
pobres que não teem aquella possibilidade 
são constrangidos a pagal-os. 

A commissão não teria duvida de ado- 
ptar o principio que todo o consumo do 
concelho pagasse as despezas municipaes no 
caso em que as necessidades do municipio 
exigissem este methodo de contribuição ; mas 
considerando que a fiscalisação seria diffici- 
lima, enormes as despezas d'ella, maiores os 
vexames que o proprio imposto; e ponderan- 
do ao mesmo tempo grandes povoações do 
que aos das pequenas freguezias que d'ellas 
se acham distontes, resolveu modificar o co- 
digo administrativo sómente a respeito das 
capitaes dos districtos e das Lerras cuja po- 
pulação exceder a quatro mil habitantes, 
quando os corpos municipaes e conselhos de 
districto o requererem e approvarem. 

| Por este modo a commissão deixa sub- 
sistonte a legislação actual para todas aquel- 
las municipalidades onde a sua alteração po- 
dia ser ou inconveniente ou mal acceita, e 
faculta o imposto do consufho sobre todos 
os generos sobre que alé aqui recaia esse 
imposto, quer sejam expostos á venda, quer 
não, permiltindo-se a sua cobrança dos di- 
reitos á entrada das povoações quando a ca- 
mara e conselho municipal, com approvação 
do conselho de districto, assim o requere- 
rem so governo, e este o authorisar. 

Nestes termos a commissão de admi- 
nistração publica de accordo com o gover- 
no, é de porecer que a proposta se deve con- 
verter no seguinte: 


PROJECTO DE LEI 


Artigo 1.º A derrama para as despezas 
dos districtos que as juntas geraes estão au- 
thorisadas a voltar pelo n.º 4.º do artigo 
216.º do codigo administrativo será distri- 
buida entre ns concelhos na proporção da 
contribuição predial e industrial constante das 
respectivas matrizes. 

Art. 2.º As camaras municipaes da ca- 
beça dos districtos administrativos e dos con- 
celhos cuja povoação principal tiver mais de 
quatro mil habitantes, poderão ser authori- 
sadas pelo governo a cobrar as contribuições 
municipaos indirectas, legalmente estabele- 
cidas, no acto da entrada dos generos tribu- 
tados n'aquellas povoações, onde houverem 
de ser consumidos. 

$ 4.º O imposto recahe sobre a entra- 
da para consumo, c este verifica-se sempre 
que o genero tributado não seja reexportado. 

$ 2.º No caso de reexportução dos ge- 
neros será restituído o imposto 

$ 3.º Quando o conductor fôr abonado 
por fiador idonco, poderá fazer termo em 
que se obrigue ao pagamento dos direitos, 
no caso de não provar a reexportação. 

$4,º O transito é inteiramente livre, 
devendo verificar-se por meio de guias. 

Art. 3.º A authorisação a que se refere 


o artigo 2.º só poderá ser concedida sobre 
proposta das camaras e respeclivos conce- 
lhos municipaes, approvada pelo conselho de 
districto. 

Art. 4.º Ficam po resta fórma alterados os 
artigos 142.06 2.9, 143.º n.º2 6 216.º n.º 4.º 
do codigo administrativo, na parte em que se 
oppõem á presente, e revogada a legislação 
em contrario. 

Sala da comissão da fazenda, 11 de 
junho de 1860. — Alberto Antonio de Mo- 
raes Carvalho — Custodio Rebello de Carva- 
lho — Antonio Rodrigues Sampaio — Anto- 
nio Maria do Couto Monteiro — Antonio Cor- 
reia Caldeira — D. Rodrigo José de Menezes 
— Borão das Lages — João Rodrigues da Cu- 
nha Aragão Mascarenhas (com declarações). 

Em quanto à derrama das contribuições 
districtaes nada temos em que possamos fa- 
zer justos reparos. Certo é, que em muitos 
casos ha-de a disposição adoptada no artigo 
1.º do projecto de lei proposto pela com- 
missão produzir graves inconvenientes; mas 
mais vale uma injustiça relativa n'um ou 
n'outro caso, do que a ausencia de toda à 
lei, e o arbitrio illimitado no lançamento e 
derrama da contribuição. Ao menos assim 
pôr-se-ha um freio ás arbitrariedades , que 
actualmente tão frequentes são no arbitra- 
mento e distribuição dos impostos distri- 
claes. 

A segunda parte do projecto contém 
doutrina de mais dilatado alcance, e merece 
o maior, e mais escrupuloso estudo e pon- 
deração. 

Os impostos de barreiras são uma tal 
restricção á liberdade individual, vexom por 
tal modo o commercio, e os particulares, 
necessitam tão apurada, e dispendiosa fis- 
calisação, e dão margem a tão frequentes 
abusos, pelo pouco e difhicil zélo dos em- 
pregados fiscaes, que não nos atrevemos a 
pronunciar-nos abertamente por elles. . 

Mas por outro lado são de alta gravi- 
dade as considerações allegadas no parecer 
da eoumissão, e força é prover de conve- 
niente remedio aos males e defeitos, que 
ellas poem em toda a luz da evidencia. N'ou- 
tro numero exporemos as observações, que 
esta materia nos suggere. 
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PARTE OFFICIA 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 140 DE 22 pe JUNHO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Programma pelo qual se devo regular 
a eschola polytechnica de Lisboa para a or- 
ganisação dos cursos. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Decretos fazendo mercê ao presbylero 
Manoel d'Oliveira de o apresentar em um 
canonicato da Sé de Vizeu, e igual mercê a 
Abel Augusto de Souza, na Sé da Guarda. 

— Outro promovendo á dignidade de 
deão da Sé de Beja o vigario capitular da 
Só de Evora José Abilio d'Oliveira. 


reza brinca com a sua boneca. Um profun- 
do silencio reina sempre em redor de mim; 
as creanças sentem tambem alguma cousa 
que pesa sobre ellas, e receiam perturbar- 
me. Asjovens plantas abafam sob uma pres- 
são continua. Minha mãi está louca; com 
ella só posso trocar poucas palavras. Ao meio 
dia vem o rapaz do escriplorio trazer-me 
novo trabalho e levar o que está acabado, 
A” noite, por espaço d'uma hora, ensino a 
lêr minhas irmâsinhas, depois dó que ajoe- 
lhamos todos diante da cruz e rogamos pelo 
infeliz preso. Minha mãi e minhas irmãs met- 
tem-se na cama, e eu continúo a escrever 
machinalmente até que o meu candieiro se 
esgota e me obriga a ir deilar-me. 

Taes são lodos os meus dias. E" ver- 
dade que vou de tempos a lempos visitar 
meu pai á prisão; mas alli tambem é 
sempre a mesma cousa: silenciosa resigna- 
ção e sofirimento sem esperança | 

Queres que te escreva longas cartas. 
Pois bem | Ainda que me pesa o fazer esta 
narração, e que dez vezes já dopuz a penna 
desanimado, vou dizer-te que nova dôr me 
affligiu o coração. 

O tabellião, meu amo, tinha de ira 
Vilvorde domingo passado, e mandou-me 
perguntar se eu queria acompanhal-o. Com- 
prebendes que a esperança de ver meu pai 
me fez acceitar esta proposta com reconheci- 
mento. Quando chegamos á prisão, disse- 
nos o director gue lhe não ecra pormittido 
deixar vir um preso ao locutorio nos do- 
mingos, mas que podiamos visitar as salas 
eus dormitorios do estabelecimento, porque 
os presos estavam tomando ar por umas pou- 
cas de horas. O tabellião tinha negocios par- 
ticulares a tratar em Vilvorde, deu uma 
boa esportula e deixou-me só com o cha- 
veiro que devia servir-me de guia. Subimos 
a escada e moslraram-me e explicaram-me 
tudo. Meu pai tem um rumero que subsli- 
tus o seu nome: é o numero 360. Não me 
foi pois dillicil reconhecer durante a minha 
visita tudo o que lhe pertence na pri 
foi assim que vi a cella onde dorme, a ti- 
gella em que come e o seu logar na sala 
do trabalho! Podia exprimir-to aqui o que 
me dizia tudo isto, e pintar-te que. soffri- 
mentos me torturavam quando na sua mi- 
seravel cella peguei com as minhas mãos 
tremulas na sua ligella de madeira; mas um 
ôutro espectaculo, um especlaculo terrivel, 
devia ferir-me. 

Como passassemos diante d'uma janel- 


minhs mãi; vem para ao pó de mim resar, 
ou ajuda Ursula a preparar o almoço, The- 


la, lancei um olhar para fóra, e vi, ao pé do 
muro, os presos fechados n'um poteo qua- 


drado e descoberto. O" Karel, nunca com- 
prebenderás quanto um similhante especta- 
culo é terrivel, quanto é horrivel para aquelle 
que pensa e vai ao fundo das cousas | Imagina 
alguns centenares de homens, cujas feições 
repellentes apresentam um cunho de mal- 
dade e de ferocidade que se não póde dei- 
xar de conhecer : — testas curtas onde falta 
o espaço para conter um pensamento eleva- 
do; sobrancelhas espessas e erriçadas que 
descem sobre os olhos e dão á vista algu- 
ma cousa do tigre quando espia a sua presa; 
labios delgados, signal d'uma cobarde ma- 
licia; um sangue ardente que afílue debaixo 
da rude pelle do rosto e trahe a violencia 
das paixões animaes. Acrescenta a isto v 
perfido sorrir do odio, o passo furtivo da 
emboscada, o olhar rapido e circular da des- 
confiança, e terás uma imperfeita ideia d'es- 
tes homens. 

Ainda que a terrivel novidade da scena 
que me feria os olhos me prendesse forte- 
mente a atenção, o meu primeiro cuidado 
foi todavia procurar meu pai no meio d'es- 
ses homens abominaveis. A minha investiga- 
ção foi baldada; não o descobri, — e, devo 
confessal-o, a sua ausencia causou-me uma 
alegria intima. Fiquei algum lempo encos- 
tado á janella a contemplar os presos, sem 
consciencia do que fazia. De tempos a tem- 
pos uma blasphemia me feria os ouvidos, ou 
algum terrivel epitheto que elles se lança- 
vam entre si, subia alé ondeeu estava. 

De repente ouço grandes gargalhadas ao 
pé do muro; vejo muitos presos dirigirem- 
se para esso lado; a curiosidade para lá me 
levou tambem a vista. Não pude ver bem o 
que se passava, mas as palavras que ouvi 
e os furiosos risos que encheram o pateo fi- 
zeram-me com razão presumir que cscarne- 
ciam d'outro preso. Finalmente o grupo di- 
rigiu-se mais para o meio; vi um desgra- 
gado que servia de joguele aos outros: em- 
purravam-n'o d'um e d'outro lado, riam, es- 
carravam-lhe no rosto, enchiam-n'o de in- 
jurias... Repentinamente a pallidez da morte 
espalha-se-me nas feições, começo a tremer 
violentamente, a minha bôca balbucia pala- 
vras de vingança: — o joguete d'essos mise- 
raveis assassinos é Lambert Ilensmans, é 
meu pai! 

Vês tu, meu bom amigo, a condemna- 
ção, o pelourinho, a marca, tudo isto me 
tinha opprimido muito, mas nunca na mi- 
nha tristo vida senti uma dôr comparavel á 
que me despedaçou o coração a esta hor- 
rorosa vista. Neste instante senti o sangue 
gelar-se-me nas veios, julguei morrer, e, 


- — Outros apresentando presbyteros em 
diversas igrejas. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio para venda de fóros, censos 
e pensões nos dias 13 e 14 de junho po- 
rante os governadores civis de Santarem e 
Vianna do Castello. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Aviso aos navegantes relativo a um pha- 
rolque se devia collocar no dia 31 de março 
do corrente anno em Cay Lobos, na extre- 
midade de sudoeste do grande banco Ba- 


hama. 
—— e —e— 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 22 de junho.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS MAR-= 
TYRES, 


Sendo tres quartos depois do meio dia, 
estando presentes 76 snrs. deputados, abriu-se 
a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. Calça Pina mandou para a meza 
duas representaçõos dos habitantes dos sup- 
primidos concelhos de Souzel e Veiro, po- 
dindo a reconstrueção d'estes concelhos. 

Fez algumas considerações para susten- 
tar à justiça destas representações. 

O snr, Justino de Freitas mandou para 
a meza um projecto de lei da commissão do 
fazenda sobre a concessão da cerca do ex- 
lincto convento do Carmo á ordem 3.º do 
S. Francisco da cidade de Coimbra, reser- 
vando-se uma parte para a camara munici- 
pal da mesma cidade poder alargar uma rua 
que vai direita ao cemiterio. 

ORDEM DO DIA. . 
Continuação da discussão do projeeto de lei 
n.º 49 sobre o codigo de credito predial. 

O snr. ministro da justiça, continuando 
o sou discurso começado hontem, fez ainda 
algumas considerações em resposta ao snr. 
Ferrer e em sustentação das disposições do 
codigo na parte das curatellas. 

O snr. ministro das obras publicas, so- 
bre a ordem, dissg que hia mandar para a 
meza alguns documentos contendo os escla- 
recimentos que pôde colher sobre o con- 
tracto Langlois em relação ós accusações que se 
lhe fizeram tanto na camara como na imprensa; 
e com quanto as suas indagações nada pro- 
duziram da parto do jornal que fallou n'es- 
ta questão, porque o seu proprietario se ne- 
gou a dar quaesquer esclarecimentos, mas 
obteva-as minuciosas de Pariz, e são estas 
os documentos que manda para a meza, pe- 
dindo que sejam mandados ás commissões 
especises, para sobre ellas dar O seu pare- 
cer, para em vista d'elle se resolver esta 
questão. 


my 


nesta convicção, fechei os olhos agradecendo 
a Deus; — mas não, o calix ainda não está 
vazio, ainda não levei a minha cruz ao Calvariol 
Quando o chaveiro me tocou no hombro 
e me fez voltar a mim, tinha inteiramente 
voltado a vida e com ella o sentimento da 
dôr. Ainde olhei pela janella e vi ao longe, 
a um canto do pateo, o execravel numero 
360 brilhar a meus olhos; meu pai estava 
só, com o rosto cahido sobre o peito, os 
braços pendidos, a vista fixa no chão, im- 
movel como uma estatua; a altitude do seu 
corpo fazia-me ler até ao fundo de seu co- 
ração os crueis pensamentos que o tortura- 
vam; todavia um sentimento de orgulho ap- 
pareceu em mim : parecia-me ver o inno- 
cente cordeiro, só, abandonado e sem man- 
cha, no meio d'um rebanho de lobos. En- 
tão pensava em Deus, na jusliça eterna e 
n'uma outra vida. 

Talvez que ainda ficasse muito tempo 
absorto nesta contemplação, se o chaveiro 
me não fizesse observar que devia sahir, 
visto que se iam conduzir os presos para as 
salas. 

Já sabias a vida que eu passo; sabes 
tambem agora que terrivel existencia está in- 
fligida a meu pai. — E fallas-mo de esperan- 
ca, de coragem? Ah! é verdade, tu cum- 
pres um dever de amisade; estou-le reco- 
nhecido pelas tuas boas intenções. Mas que 
ha no mundo que possa lançar efficazes con- 
solações entre um pai preso, uma mãi lou- 
ca e tres filhos deshonrados? Em que po- 
dem elles pôr a sua esperança? Em Deus e 
na morte, não é verdade? 

Karel, chorei mais d'uma vez esta se- 
mana; custou-me muito a expulsar de di- 
ante dos olhos esses assassinos zombeteiros ; 
agora está acabado, — e até te não teria fal- 
lado disto nesta carta se não quizera salis- 
fazer o teu desejo escrevendo-te longamente. 
Perdoa-me a indiferença de qne me 
accusas com razão; já não tenho a força 
de acolher previsões que misturem a espe- 
rança na minha dôr. A esperança é uma 
mentira para nós! Cessa, generoso amigo da 
minha bella infancia, cessa os teus bsforços 
para me dar animo. Sei tambem que cinco 
annos não são uma eternidade; mas quem 
nos restiluirá a-honra perdida? Quem lhe 
apagará a marca do hombro? Não, não, está 
decidido ; ha um abysmo entre nós, co mun- 
do ; somos a familia do maldito. Já não ha 
descanso, já não ha allivio para nós na terra | 
Lá em cima | láem cima | 


GUILHERME. 


[Continia.] 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


pm ' 


O snr. Avila, sobro a ordorm, entenden- meza um parecer da commissão de admi- 


do que é necessario que so ão demoro por 
mais tempo o discussão do toliltato Longlois, 
parecia-lhe- mais coivenfente que esses dos 
cumentos fossem iliipréssos no «Dibrid de 
Lisboa» de amanhã, 8 que atitinhã eso sê 
continue a discussão do contrato, nas sê o 
sar. ministro insistir, não se oppõo a que os 
projectos vão a uma commissão. 

O snr. ministro das obras publicas sus- 
têntou a conveniencia destes documentos irem 
ás commissões respectivas, porque logo que 
apparecem novos documentos, convem que 
sejam apreciados e que se dê um parecer 
sobre ellos. - 

O-sht. Mousinho, depois dé tnaiidar para 
a meza um requerimento do procurádor do 
concessionario pedindo lhe sejam concedidos 
8 dias para apresentar documentos que pro- 
vem a legalidade do contracto, continuou 
observando que uma vez que so, accusa 
ter havido conluio para a arrematação, man= 
dou para a meza uma proposta para que lo- 
dos os papeis que. ainda não estão impres- 
sos vão á commissão de legislação para dar 
o sou parecer sobre sé houve ou não con- 
luio. 

Foi admitida. 

O snt. Carlos Bento opinou que os pa- 
peis não fossem a commissão alguma, visto 
que ella póde recusar-se a dar a sua opi- 
nião fundada no mesmo direito com que o 
snr. ministro das obras poblicas guarda ro- 
serva em emillir a sua opinião sobre os do- 
cumeêntos que acaba de apresentar. 

O snr. ministro das obras publicas disse 
que o destino que hão-de ter os documentos 
e a que commissões devem ir, isso perten- 
ce à camara; mas em quanto a emillir a sua 
opihião, não o faz agora, porque o ha-de 
fazer na occasião em qué este assumpto vol- 
tar á commissão. j 

O snr. Thomaz de Carvalho sustentou 
e mandou para a meza uma proposta para 
que os papeis apresentados sejam enviados 
á commissão de legislação, para dar o seu 
parecer sobre elles, 

Foi admittida, sendo retirada a do snr. 
Mouzinho, a sen pedido. 

O snr. ministro da fazenda sobre a or- 
dem, mandou para a meza uma. proposta 
para o governo ser aulhorisado até ao fim 
de julho do corrente anno a cobrar os im- 


postos o applical-os em conformidade da le- 


gislação actual, 
Foi á commissão de fazenda. 
Continuando a discussão sobre o desli- 


no que devem ter os documentos apresentados 


pelo snr. ministro das obras publicas, tive- 
vam. oindo à palavra sobre a ordem os sars, 
Alves Martins, José Estevão e Mello Soares, 


e julgando-se a materia discutida, a reque- 
rimento do snr. Palma resolvcu-se quo os 


documentos fossem impressos no «Diario», e 
separadamente, e que fossem ds cornmissões de 


fazenda à obras publicas, não se approvan- 


do que fosse tambem á commissão dé le- 
gislação. 

O snr. Barros e Sá requereu que o pro- 
jeclo da comissão de fazenda para o go- 


verão ser authorisado pará a cobrançã dos 


impostos fosse impresso no «Diario» de áma- 
nhã, é discutido âmanhã na ptimeitá parte 
da ordem do di. Venal 

Resolveu-se affirmálivamente. 

Continuou a discussão do projecto de 
Jei n.º 49. É 

O snr. Lopes Branco mandou para à 
meza dinda algumas emendas. 

Foram edmittidas. 

O snr. Moraes de Carvalho louvou o 
sur. ministro da justiça é a commissão pelos 
esforços que empregaran pará regular o sys- 
tema hypothecario; o começando a fázer al- 
gumas considerações sobre 0 projecto, ficou 
com a palavra reservada para. ámanhã. 

O snr, presidente, dando para ordem do 
dia de manhã, na 4.º parto, a discussão do 
projecto paro o governo ser aulhorisado a co- 
brar os impostos, e dopois a continuação da 
que estava dada, levantou a sossão. 

Eram 4 horas da tarde. 


(Sessão em 23 de junho.) 


PRESIDÊNCIA DO SNK. BARTHOLONEU DOS 
MARTYRES, 


Sendo tres quartos depois do meio dia, 
estando presentes 88 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. * 

Acta approvada. 

A correspondencia tevo o devido des- 
tino. 

Mandou-se communicar so snr. ministro 
do reino uma nota de interpellação por não 
ter mandado pôr a concurso a cadeira de 
latim na cidade de Lagos, que se acha vagh 
pela jubileção do ultimo professor. 

O snr. Pulido mandou para a méza um 
requerimento pedindo osolarecimentos no go- 
verno. - N 
O snr. Luiz Albano mandou para a meza 
o seu voto em separado, como membro das 
commissões de instrução publica, sobre o 
projecto apresentado pela mesma commissão 
sobre os provimentos das cadeiras das es- 
cholas medico-cirurgica de Lisboa e Porto ; 
e pediu que tanto o projecto da commissão 
coino o seu voto em separado, além da im- 
pressão em separado, sejam desde já publica- 
dos no «Diario de Lisboa». 

Em altenção aos motivos que já expoz 


.em outra sessão sobre o que com elle se 


passou na commissão a respeito deste mes- 
mo projecto agradecendo muito à honra de 
ver sido eleito para ella, pediu ao snr. pte- 
sidente que consultasse a camara se o dis- 
pensa de continuar a pertencer á commis- 
são de ínstrueção publica. 

Resolreu-se que se mendasse imprimir 
desde já, e consultada a camara se dispen- 
sava o snr. deputado da commissão de ins- 
trueção publico, resolvou-se negativamente. 

O snr. Luiz Albana usando ainda da 
palavre, mandou para a meza um requeri- 
mento, pedindo informações ao ministerio 
do reino, sobro se so exigem os. estudos 
preparatorios que indica para a matricula do 
primeiro anno da eschola medico-cirurgica. 

O snr. Correia Caldeira mandou para à 
meza uma representação da camara munici- 
pal de Sottão, pedindo que o seu concelho 
seja elevado á calhegoria de comarca. 

O snr. barão das Lages mandou para & 


condicções não podia negar o meu volto 


nisttação pública, e uma representação: dn 
camáta mlúlticipal de Penafiel contra 6 pa- 
recer da gofiinissão de estatistica relativa 4 
erdágão dlitna comarca no ovcélbo 


e Pa- 
redes; ra R 
O sur, Coelho do Amaral foandoú para 


a meza UIH& representação das religiosas do 


mosteiro de Jesus da cidade de Vizeu con- 


tra a desamortisação dos bens das freiras. 

O" snr. Domingos de Barros igualmente 
mandou para a meza uma representação das 
freiras do convento de Nossa Senhora da 
Conceição, de Chaves, igualmente contra a 
proposta para à desamorlisação. 

O snr. Pereira de Carvalho mandou para 
a théza uma representação dos moradores do 
euntelho das Terras du Bouro pedindo umá 
lei interpretatiça a declaratoria do art; 3.º 
da lei de 22 de junho de 1846. 

O snr, Thiago Horta imoúdou para a 
imeza três representações das camaras mu- 
nícipaes de Vianna do Rei, de Abrantes e 
Sardoal, podindo quo se faça a estrada de 
Castello Branco a Abrantes, declarando os 
meios com que concorrem pára ella. 

O shr. Antonio Feio mandou para a 
meza uma representação dos professores de 
inistrueção primaria dacidadu de Broga, pe- 
dindo que os seus ordenados sejam equiparados 
aos professores da capital. 

O shr. Arrobas pediu ser informado 
pulo snr. presitlento quândo é que hão-de 
ter logar as interpellações que já se deviam 
ter verificado ha 2.º feira possada. 

O sir. presidente disso que hão-de ve- 
rificar-só logo- que haja oppórtunidade ná 
ultima horá da sessão. 


ORDEM DO DIA. 
4.º parte 


Entrou em discussão o projeéto da com- 
missão dé fazenda, que authoriso o governo 
a recebor-e applicar, cobfofthe as leis, 05 
impostos, até ab fim de julhy do corrente 
anno. 

Approvado sem discussão. 


2.º PARTE DA ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto de lei 
n.º A9, sobre 6 credito predial. 


O snr, Moraes Carvalho continuando o 
seu discursp começado hontem, fez longas 
considerações sobre diferentes artigos do co- 
digo, mostrando aquellas com que concorda- 
va, apesar deterem sido combatidos por ou- 
tros oradores; e fazendo sentir a, convenien- 
cia de se alterarem outros para se lornar à 
lei mais clara, e com mais garantias aos que 
contratarem sobre a propriedade, Concluio 
mandando para a meza uma nova emenda, 

O sur. Pinto Coelho sentindo não ter Li- 
do occasião de fallar na generalidade do pro- 
jecto, por isso agora limilava-se a sustentar 
e mandar paraa meza algumas emendas e 
additamentos que julga necessarios para a 
perfeição da léi Co 

O snr. presidente-dando para ordem do 
dia de segunda feira a continuação da mes- 
ma que vinhã para hoje, levantou a sessão. 

Eram 4 horas o meia da tarde. 


“+ 


PESE EA ! 

Discurso pronunciado pelo snr, deputado 
Francisco Chamiço ma sessão do 1.º do 
corrênte por occásido de se discutir o DLL 
de indemuidade relevando o governo da 
responsabilidade em que incorre desvian- 
do algumas sommas du sua especial ap- 
plicação : 


Estimo muito encontrar na defeza, que o snr, 
ministro acaba de fazer do contrato Erlanger, a 
confirmação da opportunidade da minha moção, é 
das raiões que mo levaram a apresental-a,. 
O contrato Erlonger que lem estado em 
discussão é ums parte do assumpto de que nos 
oceupamos, contra a qual cu não podia deixar de 
pronunciat-me, porque eu não queria que o bill 
indemuidade, ao. qual eu debaixo de certas 
impor- 
tasse mais alguna cousá do e relevar o go- 
verno pura e simplesments dv Mesvio que so 
víra obrigado a fzer, não queria que elle com- 
prebendesse a ilegalidade de um contrato, que 
eu vou fazer diligencia por apresentar á avalia- 
cão desta casa, da maneira como o encaro, 
S$nr. presidente, eu considerei o contrato Er- 
langer como um contrato ineficaz, illegal, po- 
rigoso, lesivo e promotor do desgredito da; nossa 
divida publica e das nossas finanças, Se cu 
me enganar na ava o quo fiz d'elle, es- 
tou prompto a fazer tende honorable; mas 
primeiro que tudo a camara permitlir-me-ha 
que eu apresente as razões porque assim o con- 


siderei. 


Eu considero o contralo ineficaz porque , se 
às circumslancias eram taes como 0 8nr. minís- 
tro as descreveu referindo-se a um periodo ante- 
rior, e não águelle em que contratou; se as cir- 
cumstancias eram tão' urgentes que obrigayam a 


levantar dinheiro por todos os modos, por todas 


as [órmss, e com infracção manifesta da lei, 0 con- 
tracto não realisou as previsões do snr. ministro. Não 
realisou nem podia realisar as previsões do snr. 
ministro, porque- o contratador sem perder um 
real, logo depois de ellvetuada a primeira entre- 
ga, estava a coberto do seu deposito e não era 
obrigado a negociar o resto dos fundos se a ope- 
ração lhe fossu desvantojosa. En demonstração 
é facil de fazer. 

U contratador até ao 1.º de outubro de 1859 
entregava á agência financial letras a praso de 
tres mezes por 120:000 llbras , e recebia bonds 
por. libras 300:000 com o coupon de dividendo , 
vencendo desde o 1.º de janeiro de 1859, das 
quaes desligava o coupon do semestre, igual a li- 
bras 4:50, e realjsava os filulos pelo preço do 
mercado (excluído o semestre voncido) ao minimo 
43 por cento ou 49/!y [libras 129:000). Tendo 
portanto 133:500 libras, tinha coberto o deposito 
de libras 12:00, abatida a primeira prestação de 
libras 2:400, isto 6, libras 9:600: e o capital 
das letras aceeitas 120:000, 6 que dá um resulta- 
do libras 129:600. Com um lucro pois de libras 
3:9UU rescindia o contralo, e a operação vem ao 
menos realisava a previsão do snr. minislro, que 
fismava nella as esperanças de lor supprido às 
procisões que dimánassem das despezas correntes no 
espaço de doze imezes. Não me faço cargo de !/2 
Es vento (porque os fundos se colayam n'aquel- 
a ephoca à 431!/,] pois que considero essa dilTe- 
rença como compensação do juro que o contra- 
tador teria de abonar ao governo. 

Que o contrato era incílicaz para uma situação 
grave, ou para-prevenir uma criso curopêa, pare- 
ce-me ter demonstrado, O contrato foi illegal, 
snt. presidente, porque a lei de 5 de junho dé 
1856 limitava o encargo do emprestimo à 7 4/, por 
cento, e este não leve unicamente este encargo. 
Já varios oradores o demonstraram, e facil é de 
ver que alem do desconto pelo juro do praso 
das letras, e da lransferencia do dinheiro para o 
thesouro, se deu 1/, por cento de juro antecipado 
sobre um trimestre das inscripções ao contralador, 
juro que não podia incluir-se no estipulado preço 
de 40 por cento para a negociação dos bonds, 
pois que estos eram cotados no mercado, desdo 
v0 do junho, sem O coupon. 


O contrato foi tambem illegal, porque o snr. 
ministro não estava afuhorisado a estabelecer a 
condição 5.º, pela qual o governo se obriga a não 
contratar qualquer oulto elípreslimo por fneio de 
titulos de aivida fundada, dutnnté Um 40n0, a 
contar da dála dy coliltato, sem ser de actordo 
com o contiatador! Bit que léise fundou 6 Sur. 
ministro pará assim manietór à liberdade dé 
quolquer administração que lhe suecedesse de 
negociar fundos na praça de Londres, se lhe 
conviesse, por outra qualquer via? 

Snr, presidente, ufano-me de ter apresentado 
a proposto, porque com ella protesto contra a 
illegalidade'de um contrato que reflecte tão desvon- 
lujosamente contra o credito financeiro do meu 
paiz. Volando um bill de indemnidade, descjava 
que elle não podesse por maneira alguma significar 
que essa ilegalidade ficava sanada. 

Perigoso era tambem um contrato em que a 
garantia não cutrespondia do risco a correr. As- 
seterára o men collega-e amigo o sur. Antonio 
José. d'Avila, que a casa, Erlanger não estava nas 
circumstancias de uma firma de primeira ordem, 
cuja respohsabilidado por 120:000 libras efectivas 
se podesse avceilor cegamente. Não conheço a 
posição d'esta firma, mas creio na suo respeila- 
bilidade. Porém, pora servir do intermedio na 
sustentação do credilo da divida de uma nação 
carece-se de mais algutna Cons; é mister achar- 
se ebllocado na posição dos Rotschild, dos Baring, 
dos Slinglitz, emfim d'aquelles. paro, quem os go- 
vernos e as praças estrangeiros eslão habituados 
a olhar como os deposilarios da conllança mone- 
taria, é cuja intervenção é muilas vezes lão pro- 
vellosa n0s gorerhos que os empregam como aos 
capitalistas que buscam confiadamente os litulos 
de cuja negociação elles se encarregam. 

Entregar portanto em outras mãos os litulos 
e O credito portuguez tto, alem de inqualificavel, 
perigoso, se o snr. ninistro se achasse compene- 
trado do receio de una crise europêa. 

Lesivo dilo s. exc.? na clonsula que assignon 
concedendo ao contralôdor quinze dias para se 
pronunciar sóbre a acéeilação do contrato, pri- 
vando-se o governo portuguez de reciprocidade de 
igual condição; reciprocidade que teria habilitado 
o snr. ministro a roscindir este contrato inexpli- 
cavel deniro dos referidos quinze dias, como habi- 
litou o Contratador a firmol-o sómente quando 
téve conhecimento do que a paz estava assignada, 
e quando pôde convencer-se de que havia obtido 
nos vantagens de um contrato unilateral uma 
negociação altamente lucrativa a coberto de Lodo 
e qualquer risco 

Finalmente B contrato promovia descredito 
publico. O snr, ministro asseverou que desejava 
sustentar o credito. da divida portugueza na praça 
de Londres, mas como? Empenhando os nossos 
fundos a 40 por cento quando se achavam a 43 
4h. é fazendo conhecer aos possuidores que havia” 
uma somma de litulos a negociar por-boixo preço ? 
Que conceito póde merecer a nossa administração 
financeira fóra do paiz quando se fazem contra- 
tos d'esta ordem ? Não quero fazer referetícia às 
intenções do sur. ministro; avalio, não as inten- 
cões des. ex.º, mas o faclo que depõe. triste- 
mente contra a nossa administração financeira, 
S. ex.º asseverou que os juros dos encargos d'esta 
operação não tinham excedido a 21), por cento ao 
anno , isto é, os juros pelo desconto das letras 
dadas: em- satisfação das prestações. Isto só pro- 
va que, se as circumstancias fossem bem avaliadas, 
não se Leria feilo uma operação com estas con- 
dições. 

Estava fóra do paiz quando Se fez esta opé- 
rátão e quando vi que se tinha agraciado com 
um titulo o negociador d'esto emprestimo, julguei 
que se havia feito um grande serviço ao: paiz ; 
hoje, snr. presidente, deploro que bssim se lenha 
provado 4 Europa como no nosso paiz sé avaliam 
os contratos financeiros | 

E vem a proposito, visto que toquei neste as- 
sumplo, sur. presidente, indicar um facto que apre- 
senta um contraste singular com o que neste 
caso sé passou. Todos nós sabeiios quê ná- epo- 
cha em que os estabelecimentos monetafios do 
paiz, feridos pelas medidos financeiras adoptadas 
pela administração | Saldanha-Fontes, todos len- 
dentes a rebaixar o credito publico, se recusavam 
a fornecer fundos ao governo, e mesmo a fazer 
adiantamentos para obras publicas. O snr. mi- 


triotismo dos portuenses, obteve que alguns cida- 
dãos mais amantes do seu paiz fussem do porta 
em porta sollicilar um emprestimo pora as obras 
das estradas do Minho, emprestiino que se faz do- 
baixo das condições que n'aquella epucha se jul- 
garam vantajosas; essas condições com que se 
fez aquelle emprestimo foram menos onerosas que 
aquellas que se acceitaram no actual contrato, es- 
sas condições não reflecliram sobre o credito do 
paiz ao molloj que o prejudicassem. 

E se alguma dos condições d'oquelle empres- 
timo, feito com a ulilidade” publica, se crê hoje 
desvantojosa, 6 shr. ministro lem á sua disposi- 
ção meios pata fazer desapparecor esse iriconve- 
niente; s. cx. sabe muito bem que póde enten- 
der-so com a-girecção da companhia, e enti 
a gestão da parte financeira que falta d'aquelle 
contrato 4 euministração de qualquer banco, por- 
ue a parte mois importante da administração 
Endona Rofito-meza esta epocha, porque ella foi 
aquella em que um amigo meu, um homem cuja 
perda “deploro como uma perda nacional, o sbt, 
Manoel Glamuuse Browne (Apoiados), esse homem 
verdadeiro patriota para quem o progresso do seu 
paiz era a sua primeira c mais querida espira- 
ção, esse homem andou de porta em porto po- 
dindo incansavel que prestassem capitaes, que per- 
doassem ao governo o descredito quo linha pro- 
movido pelas medidas que havia: adoptado, e que 
confiassem na sua emenda; este homem, sendo de- 
pois pela munificencia real agraciado com um li- 
Lilo, julgou do seu dever de honra recusa-lo, por-| 
que podia d'ahi deduzir-se que linha sido algum 
interessowmesquinho e não puro patriotismo o mo- 
vel do seu procedimento promovendo a realisação 
t'aquelle contrato. Limito-me a apresentar o con- 
traste [Apoiados] 


- INTERIOR. 


LISBOA, 23-DE JUNHO. 

(Gerresp;: part. do Commeroo do Perto.) 

Foram finalmente submettidos á camara 
eletiva na sessão de hontem, pelo snr. mi- 
nistro das obras: publicas os esclarecimentos 
obtidos pelo governo, sobre a questão Lan- 
glois. 

O snr. Antonio de Serpa apresentando 
os referidos esclarecimentos, disse que o 
governo tractara «de «colher: todas as infor- 
mações, porque desejava que se approvasse 
aquelle contrato, pois que entendia, que as 
condições n'elle consignadas eram altamente 
vantajosas para o paiz, mas que se so vori- 
ficasse, que, independentemente da vontade 
do governo, se tinha dado o que se dizia, 
a- camara resolvesse como entendesse. 

Que o governo tratou da obter todus os 
esclarecimentos que pôde. 

Que as diligencias que fez em Lisboa 
foram infrucliferas; que um jornal da capi- 
tal linha asseverado alguns factos, quo linha 
asseverado a existencia de um contracto, que 
tinha asseverndo depois que o emprezario 
linha vendido este contracto a outro; que 
tinha havido conluio; quo finalmente uma 
casa de Pariz, que estava ligado com o em- 
prezario, sabendo d'esta burla, tinha avisado 
o ministro das obras publicas. 

Que este jornal foi convidado a apre- 
sentar as provas da sua asserção; mas que 
infelizmente o redactor ou proprietario: do 
jornal não se prestou a isso posto que em 
alguns: dos numeros seguintes elle mesmo 
desmentisse alguns factos que tinha avançado, 
porque tendv dito primeiramente que a casa 


de Pariz tinha avisado o ministro das obras 


publicas, depois negou que tal dissesse ,f 
mas sim, que a casa de Pariz tihhê visado 
o ministerio das. obras publicas. a 
Quê o goverio imaiidou a Pari pedi 
infótniações, e quê não sé contentoú cor 
As priffibiras nolicias que lh vigram pelô té- 
legiáplio, que exigin mais informações é que 
apresentava uma sério de documentos que 
esclarecem este negocio. Que por elles voria 
a camara o empenho que o governo poz em 
osclarecer devidamente o assumpto, - 

O:snr. ministro concluiu dizendo. que v 
governo entendeu não dever demorar a apro- 
sentação dos papeis, e posto todos sabiam 
ter apparecido -nos jornaes da cnpital uma 
ileolaração do procurtador do emprezario di- 
sendo que logo que esta materia viesso ú dis- 
cussão, apresentaria documentos com que 
mostrasse que não tinha bavido conluio; o 
governo entendera: dever apresentar jávos 
documentos, estando o mesmo emprezario ou 
seu procurador livre para os ápresentar quan- 
do quizer. 1 

Feita a apresentação dus documentos sus- 
citou-se; questão sobre a commissão que de- 
veria proceder ao seu exame, resolvendo- 
se que fossem todos remettidos ás commis- 
sões do fazenda e de obras publicas, e que 
os mesmos documentos fossem impressos , 
distribuidos e publicados. a 

O snr, Antonio José d'Avila principiou 
a lraclar da questão do modo que nos pa- 
reco ser o unico conveniente. S. exc.º en- 
tendo, como nós já escrevemos; que O go- 
verno não devo emittir opinião alguma so- 
bre os esclarecimentos em | questão. | ver- 
dade que muitos dos amigos politicosdo sur: 
Avila não querem vêr esta melindrosa ques- 
tão pelo mesmo modo quo s. exo:* vê. 

Dissemol-n járe repetiremos sompre, que 
o governo não deve entrar na, aprecição das 
informações nem dos documentos que apre- 
sentuu á camara, congratulando-nos bojo mui- 
to: por termos em favor da nossa opitiião a 
do snr. Antonio José d'Avila, cuja cnpaci- 
dade, elevada inteligencia e circumspecção 
nas cousas publicas ninguem poderá cóni= 
testar. ' “ , tp 

Approvado ou regeitado o contracto em 
questão, o sur. ministro das obras: publi- 
cas asseverou solemnemento” à camara que 
o governo não deixaria fechar a sessão sem 
que o paiz tenha a certeza de que será do- 
tado com'os melhoramentos de viação, de 
que tanto carece. 

Folgamos com esta declaração, pois que 
nella vemos confirmadas as informações que 
tivemos a este respeito e que noticiámos àos 
leitores, put 

Achando-se ainda por discutir o orça- 
mento do estado para o proximo seguinte 
anno economico de 1860— 1861, o governo 
apresentou hontem na camara electiva uma 
proposta, de lei pela qual pede ser authorisado 
a proceder á cobrança dos impostos até ao 
dia. 20 de julho futuro , se antes não tiver 
sido npprovado o mesmo orçamento, 

A discussão d'esta proposta deve hoje 
ter lugar. . u 

- Por outra proposta do governoé pedida 


regar) Porto, p 


“(do ministerio. publico, achando motivo bas 


tudos juizes estrangeiros. 


authorisação para se fundar o hospital des- 
tinado para o lractamnento das crianças en- 


da Bemposta: x “ o 

Este hospital é o que será denominado 
—da Rainha D. Estephania — para estabe- 
lecimento do qual El-Rei o Senhor D. Pedrô 


V doou já a quantia de trinta contos de 
rei ” 


Ha alem d'este outros donativos impor- 
tantes. br 
“O governo, em portária expedida pelo 
ministerio dos hegocius das justiças, louvou 
o snr, visconde de Gouveia, como governa- 
dor civil d'esse districto, e os smrs, procu- 
radores regios anto as relações de Lisboa e 
elo dosvelo o acerto com que ss. 
exo.ºº se togm havido no desempenho! das 
importantos commissões que lhes foram en+ 
carregadas, tendentes ao descobrimento dos 
crimes do “moeda falsa, sendo os mesmos 
magistrados incumbidos, pela referida porta- 
ria, de transidittirem aos demais funociona= 
rios e empregados que os coadjuvaram: em 


igualmente são dignos: 
A respeito da moeda falsa consta-nos po: 
pessoaqua suppomos bem informada, o que 
nos mereco inteiro credito, que bavendo o go 
verno remaettido, em principios de março, ao 
procurador geral da corda o inquerito 8 mais 
diligencias a que administrativâmente se: pro- 
cedeu n'essa cidade sob a direeção do snr. vis- 
conde de Gouvêa a fim de-que á face de tudo 
se instaurassem os processos crimas que deves- 
sem ter logar, aquelle primeiro magistrado 


tanto parase intentar querella contra-alguns 
individuos, assim o-detorminára aos seus 
subordinados, e «que em consequencia d'isto 
fôra n'um dos dias da semana passada pro= 
nunciado ahi o snr. conde do Bolhão: 

Acrescenta o nosso informador, que como 
advogado que é, parece haver sido consul- 
tado por alguem sobre este negocio, que o 
snr. juiz Queiroz não lavrara o despacho de 
pronuncia sem suficiente fundamento, para 
o quo ouvira não: só todas as testemunhas 

adas no rol do respectivo delegado do pro- 
curador regio, como as demais pessoas re- 
feridas pelas mesmas testemunhas, com a 
unica excepção de duas por estarem em 
Londres, onde se'não cumprem deprecadas 
sab ehmor 

A pronuncia do «snr.- conde parece; ter 
por fundamento a sua cumplicidade em ne= 
gociações de notas falsas: do Brazil, sendo 
tal crime excluído d'aquellos em que é ad- 
mittida fiança. Er 

A virtuosa imperatriz Amelia, que de- 
finhada por sofrimentos physicos e acerbos 
pesares, vivo absolutamente retirada do bu- 
licio. da côrte, não, festeja os acontecimen= 
los que são de satisfação para a sua fami- 
lia, senão por demonstrações de beneficencia 
a de Iiberalidade para com os pobres. 

Sua Magestada Imperial ao receber a no- 
ticia do feliz successo de sua augusta neta, 
a senhora infanta D. Maria Anna, mandou 
distribuir avultadas esmolas, sendo entre 
estas uma de cem mil réis para os orphãos 
desvalidos, filhos das victimas das duas ul- 
timas opidomias que tanto devastaramn a ca- 


pital, 


formas em parte da quinta do palacio real|. 
nistro da, fazenda fi ao Porto, e invocaddo o pa-| d b A pela qnd 


tão importante serviço, os louvores de que | == 


bi 31) 

'Se, como nos ensina à nossa crença re= 
ligiosa, a praticá da caridade é o melhor ca- 
minho da bemaYentufança, os porticos dos 
palacios das senhoras fluguezas de Bragan- 
ça e de Palmellh, são dous arcos triumphaes 
nesse caminho. Nifguêtf os transpõe com 
penuria que não seja soccorrido. 

Deus prolongue e suavise a existencia 
de tão nobres senhoras. 

Celebrou-se hoje na magnifica igreja de 
Santa Justa uma missa por alma dos infe- 
lizes portuguezes que pereceram nas oguas 
do Loge, perto do Ambriz. 2 

O distineto orador sagrado, o snr. dou- 
tor José da- Fonseca Abreu Castello Branco, 
dizem-nos que subiu ao pulpito e que n'um 
tão eloquente como Sentido discurso fizéra 
verter lagrimas aos ouvintes, pela desastra- 
da sorte d'aguélles nossos irntãos, nas pla- 
gas africanas, dos o 

A commissão que promoveu esta demons- 
tração dos nossos pios sentimentos, promove 
tambem uma subscripção a favor das familias 
infelizes. d'aquellas viclimas. : att 

Diz-se que o. illustre deputado. por Sa- 
brosa, osar. Affonso Botelho de Si: paio, é 
Souza, que tanto no parlamento como em 
differentes reuniões particulares, se tem pro- - 
nunciado pela. necessidade de economias em 
todas às Naa publicas, está deteridinado 
a ceder perpeluamento, à berá das brgencias 
do estada dos vencimentos a que lem diz 
réito como major em disponibilidade, collo- 
cação que prómoveéra na legislaturá que ter= 
mihara em 1856, e dô que s. exe.” ford 
membro. boiando : 

* Posto o shr. Alfónso Botelho Seja úri 
dos thais abastados lavradores do Douro, é 
não teúha por issó dependente à sua sub- 
sistencia dos referidos Vencimentos, que ape: 
nas sommani cm 9428000 reis liquidos ah- 
nunes, se effectivamente fizer a róterida de- 
sistência, hão poderemos deixar dê louvar a 
sa abnegação e patriotismo, printipálmentá 
nà ocasião em que o iesouro luta cóm 
tão graves difliculdades. jts 

“Reconhecemos que similhanto dasiston- 
cia não é de ulba importancia tal que mi- 
nore o mau estado da nossa situação finan- 
ceiro, mas: quando um representante do paiz 
faz acompanhar com provas de tanto desin= 
teresso os Suas ideas economicas, torna-se 
digno do reconheciinento publico, e autho+ 
risa a sua voz ho parlâmento. 

Fallecou hontem de manhã e foi sepul> 
tado á tarde no cemiterio dos Prazeres, um 
filhinho do: snr. visconde da Luz. 

“A concorrência do enterro foi immênsa, 
porque immensos são tambem os amigos do 
ilustre general. 4 ) i 

“Preços cotados hoje dos fundos publia 
cos, papeis de credito o acções dos bancos: 

Inscripções de 3 p. e. de assentamento 
com juro do 2.º semestre de 1860, 45 1/28 
46 — Coupons 44 4/2a 45 — Divida di= 
forida 3994 33 4/2 — Papel-moeda 27 a 29: 

Acções do Banco de Portugal 5508000 n 
5518000 — Ditas do Porto 256000 “a 257% 
— Ditas do Mercantil 2508000 a 2518000. 


FUNDOS ESTRANGEIROS EM 22 DE JUNHO. 
1 (Boletim telegraphico) » bas” 
“Bolsa de Madrid — 3 por cento consoli- 
dado à 49,65. MAD robailt 
“Bolsa de Pariz —3 por cento francér d 
68,70 — 4 1/2 dito a 96,75. 
de 


“ Bolsa «de, Londres — Cofisolidados 
4/2 a 93 5/8. * , 
* Navios cuja saida se ocha annunciada. 
A barca «Helenh» para D Rio de Janeis 
ro'no dia 1.º de julho — à «Feliz Unihoy 
para o Maranhão no dia 15, é o patacho 
«laréo» pára Pernambuco nó dia 26, tambeti 
de julho. Reais 
7 1 moi ab mimos À 


meme PS TESCRIP RUM ee eemnima 


Continuou hoje ma camara a discussão 
do projecto do codigo de credito predial. 

São 4 horas e meia e ainda falla o 
snr. Pinto Coelho. 

Foi approvada a proposta de lei autho- 
risando o governo á cobrança dos impostos 
até 20 de julho proximb. 


NOTICIARIO. 


Eassagelros. — O vapor «Lisboa» sa- 
hido sabbado pafa o porto do meshio nóme, 
pelas 6 horase 15 mibutos dá tarde, conduziu 

seu bordo 139 passageiros, untre elles 05 
seguintes: (A va) 

Nareizo Marque dos Santos, Eduardo Cha- 
miço -e sua. esposa, Alexandre Black, João 
Sampaio de Roure, Thomaz G. Farinha, Al= 
bento: Hortsman, José da Fonseca da Silva 
Vitervo, João Fletcher, João Pedro Luisello, 
ealóm d'estes 78 presos. tod us 

Passageiros do Brazil. —A galera 
«Cidade de Belem», procedente do Maranhão, 
que soacha em Vigo a fazer quarentena; 
conduz para o Porto os seguintes passageiros: 

Manoel: Gonçalves Ferreira Nina, sua 
espósa e dous-filhos, José Fernandes Magas 
lhães Bastos, sua esposá. e: dous, filhos « 
Joaquim de Araujo e seu irmão, Manvel Josó 
de Azevedo, José Leoncio da Silva Rosa, 
João. Baptista Gomes de Oliveira, João Lazaro 
da Silva, Clementino José Lisboa, Antonio 
Joaquim da Silva Rocha, Alexandre Rodrigues 
Baina, João José Corrêa Pinto, Antonio da 
Costa Junior, Lourenço Lusitano Castro Bel- 
fort, e Feliz Union, Antonio Joaquim Lanne, 
José. Pereira de Brito. Leite. do Berredo, 
Francisco Lopes de, Figueiredo. i 

Festejos populares. — Os fostojos 
de S. João, tanto no sabbado como hontem 


“|foram animadissimos. O tempo correu-lhes 


de feição. é é tai 4 bi sin 

As ruas das Hortas e do Almada leva- 
rama primazia com arcos de illuminação a 
gaz e tubas atravessados na rua, igaalmen- 
te iluminados. -Olhadas do principio da rua 
das Hortas, as duas ruas apresentavam uma 
linda vista. : ' 

No sabbado á noite e hontem era desdo 
alli ató á Lapa, uma massa compacta de po- 
vo/em movimento constante. 

Na Lopa houve arraial, musica marcial 
e fogo de artifício, no sabbado. 

As diflerentes peças de pyrotechnia, prin- 
eipiavam alinhados em frente da alameda & 
seguindo pela frente do lado norte do quar= 


tel, tomava pela rua oriental do Campo da 
Regeneração, até 4 esquina da rua do Gon- 
galo Christovão. Es 

O fogo indicava ser obra de dous py- 
rotechnicos, porque parte era bom e outra 
parte man, pela grande quantidade de fumo 
que produzia, A 

A rua 16 de Meio tambem não ficou 
atraz, e como em oulros unos apresentou 
vistosos festejos. des 

Hontem em Lodo o dia, não cera sem cus- 
to que se podia abrir caminho pelas ruas das 
Hortas e do Almada até á Lapa, onde o ar- 
raial era um verdadeiro mar de gente. De 
tarde tocou alli a musica de infanteria n.º 5. 

“Nas ruas das Hortas edo Almada toca- 
ram as bandas de musica de encaMBçds n.º 
9, infanteria 6 e guarda municipal, conve- 
nientemente distanciados. 1 
| | Hontem & noite houve alli o fogo de 
Arda e foi NR VEM A agaanto não 
offerocesse novidade. (1), 
- Pormuitas outras partes se fizeram fes- 
tejos ao Santo popular, que presentira a re- 
dempção do mundo. 

Afogados. — Hontem de manhã um 
rapaz de 18 annos, chamado Antonio, de 
Santa Cruz do Douro e oflicial do barbeiro 
Manoel Caetano Loureiro, da Ribeira ; e João 
ieira Reis, natural de Guimatões, caixeiro 
de Firmino Beça, foram pela 


Fi 
manhã banhar-se no rio á Corticeira. Como 
gostaram do mergulho refrescante, tornaram 


e 


-Já Ge tarde guiados por um destino fatal, 


o se láigaram o rio, nial pensando que se vo- 


tavom á morte. Morreram ambos afogados, e/no Ceará, datado de 28. de março ultimo, |para deixar o seu lugar a outra nova que 


O COMMERCIO DO PORTO. 


panha. O pharol tem uma, luz branca e fixa, 
collocada a 79 pés de altura, acima do ni- 
vel medio do mar, a qual póde avislar-se 
em tempo sereno a 9 milhas de distancia. 

O apparelho de illuminação é dioptrico 
ou de lentes de-5.º ordem. — 

A torre do pharol, que tem 29 pés de 
altora, cleva-so 8 pés acima das casas dos 
pharoleiros : ambas são pintadas de branco. 
O pharol demora na ilha Pancha, a 
qual está a 30 braças aproximadamente de 
distancia da extremidade oceidental da en- 
trada do porto de Ribadeo, a 43º3440" de 
latitude N. é a 70415" de long. O. de Green- 
wich. 

O roçhedo Panchorro, que fica coberto 
por 15 pés d'agua, e O Arredo, coberto por 
8 braças no baixa-mar, marcam com 6 pha-, 
rol, as distancias respeclivas de N. 43º20" 
E.a 1h cabos, é N. 8442 E. a 3% ca- 
bos de distancia do pharol. 


Os rumos.são magneticos. 
4 0. em 1860. . 
Fallecimentos. — Em officio datado 
de 4.º de maio ultimo porticipou o consul 
de Portugal no Maranhão ao ministerio res- 
pectivo o fallecimento dos seguintes súbditos 
portuguezes : 
João da Silva Vieira, Braga — Antonio Al- 
ves Cordeiro, de 63 annos de idado, filho 
de Francisco Alves Cordeiro— Caetano Ray- 
mundo Teixeira, filho de Manoel José Teixeira 
solt., de 259., natural do Porto. — Antonio Go- 
mes da Silva Braga, de 53.a. 

— Por officio do consul de Portugal 


Variação 22 


força moral, e aggravará a siluação critica 
em que se acha. 


DESPACHOS TE! IGRAPHICOS. 


PARIZ 47. — Tanto os jornaes destarca- 
pital como os que chegam. de Inglaterra e 
Allemanha auguram favoravelmente do Con- 
gresso de soberanos celebrado cm Baden. 
Dizem deste ponto que a primeira en- 
trevista entro Napoleão e o regente da Prus- 
sia durou uma hora. 

O «Monitor» diz que o imperador pou- 
co depois de chegar recebeu a visita do re- 
gente. Hontem pela manhã recebeu succes- 
sivamente as visilas dos outros monarchas 6 
8. M. pogou-lh'as pouco depois. 

Ao anoitecer jantaram todos juntos no 
palacio novo. a 
Os despachos chegados de Italia, dizem 
que a côrte de Napoles se achava desanima- 
da com 8 nulicia de que não; póde contar com 
o apoio da França e que isto tinha feito 
cobrar força aos revolucionarios, reinando 
surda agitação ; ém deve desconfiar-se 
destes despachos, pela Tonto donde proce- 
dem. ? < NR 
TURIN 17. = o ha proxima reunião 
do parlamento si6iliand,, na forma prescripta 
pelas' leis de 1848, para proclamar o des- 
thronamento de Francisco 2.º e à união da 
Sicilia á Sardenha. 

LONDRES 17. — O «Morning Chronicle» 


de Baden, e diz que à velha Europa morre 


tem por um grande acontecimento a reunião| Peças de 8g000—a prata.... 
Onças hespanholas—a ouro 
Ditas mexicanas—a ouro. 


A «Correspondencia do Hespanha» traz 
um despacho no qual diz que o represen- 
tante de Hespanha em Marrocos foi recebido 
com toda a solemnidade. 

Eis aqui o texto do despacho! 

«A legação de S. M. em Marrocos foi 
recebida em Tanger com todas os honras 
devidas. Depois da troca de salvas entro os 
navios de guerra que acompanhavam o en- 
carregado dos negocios de [espanha e a 
praça, içou-se na casa de Espafia a bandeira 
hespanhola, que foi salvada pelas baterias 
marroquinas com 21 liros. 

Ao aproximar-se á terra o bote que 
conduzia o encarregado, a praça-deu a salva 
correspondente, 

Na praça esperata ao nosso represen- 
tante, o pachá governador de Tanger, acom- 
panhado do chabli, chefe da guarnição, de 
outras aulhoridades e de uma guarda de 
mouros do roi, que, terminada a entrevista 
com o pachá, escoltou 0 nosso representan- 
te alé á legação, 

Além do pessoal da legação, acompa- 
nharam o nosso representante na sua en- 
trada os commandantes e officiaes dos va- 
pores «Vasco Nunez de Balboa» e «Leon» 
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PORTO, 25 DE JUNHO. 
METAES. 
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dariam, “se se. estabelecesse nas Margens do|portuguez Custodio (le Souza, sólteiro. Uraga. Cinco francos—a osnv........ $880 4900 
rio uma policia, como todas as convenien- E continmar-se-há. — Na rua do Os. despachos telographieos de Napoles 
cias publicas aconselham. . - |Souto, em Braga, uma ropariga de ponco ado movimentos revolucionários na 2? 
Eschola medico-cirurgiea. — Co-/mais de 16 anos, “crisda de servir, ima-| Calabria, e dizem que o governo tratava de ALFANDEGA DO PORTO. 
meçaram na semana linda os actosna escho-)ginando vêr a sombra de seu finado pai ap- mandar para alli o general Numianti ou O ge-| Receita d'alfandega del a 22 de 
la ímedico-cirurgica. . parecer-lhe e sumir-se n'um pôço, foi tão|neral Pianelli com amplos poderes. ; junho.. “. 86:9298850 
Na 1.º cadeira [2.º anno de anatomia]| tomada do delirio, que lhe afigurára a vi- Receavam-se tm Napoles proximas ma-| Idem em 23 ce 1998360 


fizeram acto 8 estudantes, ficando 

vados plenamente e um simplicitor. 
Na 5.º cadeira ist 

8 estudantes, que ficaram plenamente ap- 


provados.. 

Obras publicas. — A despeza de 
jornaes e materines, nas obras da estrada da 
pente pensil ao alto da 


semana finda, de 1628440 rs. 


Falecimento. — Falleceu bontem o|Duque, Joaquim Martins Prata Baganha, João| gem do imperador terá resultados, porque 


snr. Antonio da Silva, anti 
governo civil d'esta cidade. 

na de Vilia Eeal. — Segundo 

as RR as pelos feirantes, ira 1só 

tres dias, e esteve fraca à lodos os respei- 

tos, pára o que muito concorreu o mau tempo. 

Foram limitadas é dv pouca importancia 

as transacções. Deram alli espectaculo, du- 


rante a feira, a) nhigdramatica do actor 
PRB aê equitação. 


go contínuo do 


Macedo, e unia f 
Novidades agricolas. — Das noli- 
cias recebidas em Aveiro de alguns pontos 
do musmo distrieto, collige o «Campeto das 
Provincias» o seguinte: 

4 As seatas de milho mostram bom as- 
pecto: à colheita de trigos, centeio e covadas, 
a despeito d'aquelles terem branqueado em 
parte, promelto ser abundante. 

«As hortas -se geral 


ortas mostram mente boas: 
a molestia que principiou a atacar as batatas 
tem progredido, porém, como o fraeto linha 
quasi chegado á maturação, ós estragos são. 
pouco sensiveis. vs 

« As sementeiras d'arroz estão na maior 
parte bem principiadas. 

« A chuva que tem cahido veio matar em 
flor as esperanças de abundante colheita 'de 
azeite; os olivedos ssofireram bastante, mas a 
producção não hace ser escassa. ! 

« O oidium continúa a lavrar nas vinhas 
mas não tão intenso como nos snnos ante- 
riores.' Espera-se  bastonle , producção vini- 
cola. » , k 

Gidiwum.— Diz o «Agapito» que as 
videiras ao sul do Tejo se acham comple- 
tamento perdidas, lendo as ultimas chuvos 
dado lugar ao reapparecimento desta mo- 
lestia fatal, Muitos lavradores alli tem enxo- 
frado as vinhas, esperando colher bom re- 
sultado, No mt O! 

Nos quintaes desta e e pelos ar- 
rabaldes tambem a molestia se tem ulti- 
mamente desenvolvido em grande escala. 

Hastrucção primaria. —Foram pos- 
tas' a concurso por espaço de 60 dias a con- 
tar do -23 do corrente, perante Os respecti- 
vos commissarios dos estudos, as cadeiras 
de instrucção ; primaria (1.º grau) de Ama- 


se dispunha a lançar-se no pôço, para so- 


tempo lhe puderam impedir a tentativa. 

Salteadores. — Por diligencias dos 
administradores dos concelhos de Odemira e 
Silves, foram presos: os: salteadores Manoel 


Bandeira, foi, na/Antonio Geada, Manoel Martins Prota Baga-| imperador a Baden. p 


nha, Antonio Martins Prata Chucha, Manoel 


José Luiz e Francisco «José Barreiro, que 
pertenciam á malta que percorria o: concelho 
de Odemira, j 

— emma 


OCCORRENCIAS DE 24 PARA 25 DO 


CORRENTE. . 


Foram postos em custodia no quartel do 
Carmo, á disposição do administrador do 1.º 
bairro, Manoel Teixeira, Lonrenço Borges, 
Antonio Manoel de Freitos e José Ribeiro 
das Neves; é do, administrador do 2.º dito, 
Luiz Teixeira, Manoel Luiz, José Marques, e 
Albina Rosa; á do administrador do 3.º, Ma- 
noel Torres, José Pinheiro, José Moniz, Ma- 
noel Peres, José de Castro Branco, o Anto- 
nio José da Silva; é á do contracto do Ta- 
baco, um subdito  inglez. : 
Foram: presos e remeltidos no quartel 
do Carmo, pela guarda estacionada nos Loyos, 
Antonio Joaquim Madeira, e Emilia Rosa de 
Lima por. motivo de desordem : açham-se om 
custodia à disposição do administrador do 


Folhas de Madrid de 20, de Pariz de 


118, doHayre de 16 c de Bruxellas de 17. 


O «Monitor», fallando da entrevista de 
Baden, diz que, esto acontecimento consolida 
a paz da Europa. 04 ESSAS 
E" para notar, que ao, passo que, isto se 
dá, o governo; inglez apresentou o parecer 
da commissão que em Agosto fôra encarre= 
gada de examinar o estado das defezas na- 
cionaes, e em que a commissão propõe um 
plano para a execução do qual deve ser ap- 
plicada' umasomma de 11 milhões e 850:000 


lib. st. , 

O mestho principe da Prossia, apezar 
das declarações de Napoleão HT sobre as suas 
intenções pacificas, não encobre v desvjo de 
que so estabeleça harmonia entre'a Prussia 
e Austria, paraa salvaguarda da integridade 
allemã. ' 
Os negocios de Napoles e Sicilia, cada 
vez se complicam mais. A não intervenção 


appro-|são, que para seguir a imaginaria sombra] nifestações politicas. 


Celebram-se frequentes conselhos de fa- 


fizeram acto|guir seupai á eternidade, quando ainda a|milios e duradouros conselhos de ministros. 


Reina bastante anciedade. Na bahia ha oito 
navios francezes e dous inglezes. Po 
PARIZ 49. — O «Monitorp: do hoje 
manifesta qual foi o objecto da viagem do 


« Não duvidamos , diz elle, que a via- 


era necessario que se desse um passo lão 
espontaneo como significativo, para pôr ter 
mo ao concerto unonime de rumores male- 
volos e falsas apreciações. 

Indo o imperador explicar francamente 
aos soberanos reunidos em Baden, até quo 
ponto a sua politica caminhará sempre em 
harmonia com o direito e a justiça, deveu 
levar áquellas intelligencias tão dislinctas e 
isentas de preoccupações, a convicção que 
nunca deixam de inspirar os sentimentos 
verdadeiros, quando se expressam com leal- 


s 
e 
l 


r 


4 


Guimarães, 20 barris com 120 almudes 
48 vol. com 6 pipas de vinho e GO caixões com 
dito engarrafado. 


de Campos , 


94:1298210 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
JunHo, 23. 
RIO DE JANEMO.—Na barca Santa Clara, A. 


P. Barros Moreiro, 2 caixões eom palitos, 5 Dar- 
ricas com painço c semente de melão, 
com archoles é 1 dilo com capachos. 


14 vol. 


IDEM.—Na galera Saudade, J. Martins, 1 cai- 


xinha com toalhas de linho. 


IDEM.—No patacho Ermelinda, M. FP. da Costa 
dazeite, 


IDEM. —Na barca Formosa, A. S. L. Basto, 25 
accos com grão de-bico; F.J. P. Pinto, 11 vol. 
om ferragens ; M. J. Monteiro Braga, 6 duzias de 
aboado de pinho; A. M. TF. Couto, M ris con 


presuntos e 10 ditos wom 40 almudes d'azeite. 


IDEM.—Na barca Monteiro 2:º, A. M, de Fa- 
ia Conto, 10 barris com presuntos e 10 ditos com 
O almudes d'azeite, 

PERNAMBUGO.— No brigue Amalia 1.º, L. d. 
53 canastras com alhos; M. P. du 


dade. 


Por isto mesmo, os relações reciprocas 


entre os soberanos reunidos em Baden, fo-|n, 


ram mais do que” cortezes. Assim, nois, 
conelue o «Monitor». tados 05 que desejam 
o restabelecimonto da confiança e a conti-) 
nuação das boas relações internacionoes ,ade- 
vem felicilar-se com uma conferencia que/3 
consolida a paz da Europa»; 0, do 

MARSELHA 18. — As correspondencias 
de Palerroo annunciam que | hoje: devia fa- 


IL 


teresse da unidade italiana. Diz-se que sobe| 
a 40:000 homens o exercito de Garibaldi. 
Tinha principiadoa fundição de peças e dis- 
tribuiram-se lanças ans voluntarios aos quaes 
não cbegaram as espingardas. O conselho 
da defeza tinha recommendado que se con- 
servassem as barricádas. 


1 


PARIZ 18. — Imme 
regressar o imperador colebrou-se um conse- 
lho de ministros. 

O imperador sahiu esta torde a visitar 
seu tio, cuja enfermidade se agrava denbvo. 
Nos circulos politicos melhor informa- 
dos assegara-so que os jornaes d'nqui rece- 
beram instrucções para advogar a. paz; ida|S 
Europa. ' 
TURIN 18. — Aqui desmentiu-se a noli;) 
cia do desembarque dos dois mil volunta- 


u 


rante, Assento, Bomfim, Escorregadouro, Li-|por parte das potencias, é cousa definitiva-)rios na Calabria, porém é sem duvida por 
xa, Mathosinhos, Povoa do Varzim (a 1.º), |menta resolvida. O enviado napolitano ven-|quo marcharam no dia 13 e ainda não po- 


Santa Marinha do Zezere, 8. Thiago de Bou- 
gado, S, Thiago da-Carreira,'S. Thomé de 
Negrellos e Villa Boa do Bispo, no districtu 


Parece que o governo francez, animan- 


do; Porto; Aregos e Casal de Vidona, nó dejdo o de Napoles nas suas | disposições de/mais ameaçados, ficando só os francezes de 


Vizeu. 

Foram tambem postas a concurso por 
espaço de 60 dias a contar de 25 do cor- 
rento as cadeiras de intrucção primaria (1.º 
grau) de Valdreu e Villa Cova, no districto 
de Braga; Alhadas, no de Coimbra; S. So- 
bastião de Dargue, no de Vianna do Cas- 
tello ; Villa de Ponte, no de Villa Real; 
freguezia das Antas o Oliveira do Conde, 
no de Vizeu;, e outras nos districios de 
Beja; Lisboa e Castello Branco. 

Barra de Vianna. — Segundo dizo 
«Viannensc», por todo o mez de julho devem 
chegar a Vianna os apparelhos e operarios 
vindos de França para o quebramento das 
pedras da barra d'squella cidade, 

Eegados. -- Diz a «Aurora do Lima» 
que “alem dos legados de 508000 réis que o 
falecido negociante da praça de Vianna M. 
A. M. Vianna deixou ao collegio.das Ursu- 
linás da inesma cidade e á confraria do Sa- 
cramento da freguezia d'Aflife, consta que 
fôra igualmente contemplado o hospício dos 


entrevados da Caridade com 508000 réis, mas 


não o hospital da Misericordia, como se 
disse. 

“Novo pharo! 
bro tltimo foi acceza uma luz mo pharol, 
que acabava de construir-se sobre a ilha 
Panchs, 'na margem sul da bahia do Biscaia, 


provincia de Lugo, costa do norte de Hes- 


1 — Desde 30 de dezem- 


dar uma constiluição, recusou a sua media- 
ção para so livrar dos compromissos que 
ella podia trazes-lhe. 

Na Sicilia Garibaldi organisa a revolu- 
cão, e-tudo indica que se prepara para levar 
a guerra ao continente napolitano. 

Um despacho telegraphico diz que o go- 
verno picmontez pôde impedir o desembar- 
que de Mazzini na Sicilia, — que as noticias 
de Genova tinham annunciado. 

Porém, como quer que seja, Garibaldi 
está cercado de grandes difliculdades, pois 
que a união ao Piemonte ecra ponco sim- 
pathica nos sicilianos, que querem a auto- 
nomia da Sicilia 

Diz a=«Independencia belga, quo com 
quanto Garibaldi assigne as suas proclama- 
ções.e setos ofliciaes em nome de Victor Ma- 
noel, o antagonismo existente entre aquelle 
e M. Farina poderá talvez resolvel-o a deci- 
dir-se pela solução que os sicilianos prefe- 
fds ltd Sid 


Segundo diz um despacho de Napoles, 
o govarno piomontez reclama Os navios ca- 
pturados. pela marinha napolitana, por con- 
duzirem- voluntarios para a Sicilia. Temos 
por tanto a reproducção do que se deu com 
o «Cagliari». Sendo, como diz o despacho, 
apoiadas pela França e Inglaterra taes recla- 
mações, “é claro que o governo de Napoles 


terá de ceder, o quelhe forá perder grande 


guarnição. 


LONDR 
volucionarias da Sicilia reconheceram já a au 
Lhoridade do dictador Garibaldi. Parece que 
Mazzini quiz tentar fortuna e unir-se a Ga- 
tibaldi, porém o governo de Turin encon- 
trou meio do o impedir. v 


é a torceira presa feita pelos Estados-Uni- 
dos. 
BADEN 19. — O principe regente agra- 
deceu aos soberanos por se terem reunido 
aqui para ouvir do imperador Napoleão os 
protestos das suas intenções pacificas. O 
principe acerescentou que a salvaguarda da 
integridade allemã continuorá sendo a sua 
preocupação principal. ” 
O principe dá grande, importancia ao 
passo dado pela Austria para consoguir a 
boa inteligencia com a Prussia, o aceres- 
centa que quando esta intelligoncia se conse- 
guir fal.o-ha sciente aos principes alemães. 
NAPOLES 16. — O embaixador da Sarde- 
nha reclama os navios capturados, pelas for- 
cas navaes napolitanas eo embaixador fran- 
cezc lord Blliotappoiará estas reclamações. 
E' inexaclo o desembarque dos filibus- 
toiros na Calabria. 


M. 


Braga, GUO pedras de lousa. 


ler, 435 cour 
IDEM, 
Filho & Si 


4 pipas com vinho, J. D 
com 208 almudes de azsite, Sandeman & C.º, 


El 


fi) 


ES 18. — Todas as commissões re-|€: 


O Correio dos Estados-Unidos traz amo-]Bra 
ticia de que um navio negreiro com 500 ne-| 
. o a Smi 
gros foi capturado proximo das ilhas de 
Cabo Verde, e que ha um mez a esta parle|Fonsesa. 


Lloyd. 


Costa Guimarães, 17 pipas e 10 canadas de vinho; 
F. J. Teixeira de Carvalho, 4 caixões com retroz 
1 dito com peixe; J. J. Alves, 120 cadeiras de 
au oleo, 6 saccos com rolhas e 4 vol. diversos; 
G. Soares, 5 saccos com fvijão; J. A. G. Porto, 
1 vol. com moveis. . 

MARANHÃO. — Na barca Brilhante, M. J. M. 


R. PP. Gufmarães, 
4. Oliveira 


IDEM.—Na barca Alfredo, 
vol. com 3 pipas de vinho; A. 


Braga, 1 barril com carne de porco; M. R. dos 
Santos 


ixa, 2 fardos com fazendas de linho e algodão 
1 caixão com um retracto; CG. P. Botelho, 1 caixão 


i 2 é j ; in ta-| com peixe. : 

2.º bairro. Flodeo) oinçáno zer-se o sorteio do reerutamento na Sicilia, LOANDA brigue Amelia, M. R. d'Araujo, 
: e meme | POA jo E à Mo R j 

; Estavam-se recebendo cavalos 6 objectos de [20 Pipas dei ho; &. O, pc pets aa vol. 

BRTERIOR, equipamento. O decreto é motivado na ne-| SoM e lssonaopilalioÃo Sr Chiado 

apos re Toa cessidade de dar impulso á guerra DO in-|vol. com linteiros de barro é 3 barris com pregos. 


LIVERPOOL. —No vapor Cintra, R. Batalha, 
1 cascos com 400 almudes de azeite; A. G. Mol- 
os. 

Na escuna Estremadura, F. Chamiço, 
a, 100 saccas com lá. 


e ga . |pipas de yinho; D. M. Feuerheerd Junior &Cé, 1 

O arcebispo de Palermo visiton Gari- pias 5 nlmudes e 3 canadas de vinho; J. M. lte- 

baldi. Julga-se“que o plano d'este é mar-jbello Valente & T, Archer, 18 pipas de dito, IL R 
char sobre Napoles. q Teage & 6.º, 200 caixões com dito engarrafado; 

diatiménte depois de Il, oldsworth, 5 pipas de dito; 4. Gassiot & Ci 


6 pipas de dito; companhia dos vinhos 50 pipas de 
ito; B, Silva & Filho, 1 pipa de dito. J. J. Porres- 
er, 80 pipas de dito. 

“DEM. —Na escuna Adrenture, G. & J. Graham 


& C.º, 24 pipas de vinho 


IDEM. —Na escuna Glunce, L. Brocheton, 7 pi- 


pas, 17 almudes o 2 canadas de vinho 


DUBLIN.— Na escuna Uporte, D. M, Feuerheerd 
unior & 6.º, 20 quintaes de cortiça. 
HAVRE.—Na patacho Edalina, M, Doval & G.º, 


3 caixas com albomina. 


COMPLETA DESCARGA. 
sunno, 23. 


do mal. succedida em. Pariz a sua missão, |deram chegar áquellas costas. LISROA.— Vapor Lisboa, cap. Contente. 
desistiu de a continuar a Londres. ê ROMA 18.— As tropas do Summo Pon- LONDRES. — Vapor ing. Leda, eap. Smith. 
tifice sabiram d'esta cidade para os pontos| LIVERPOOL, Vapor. ing. Cintra, cap. Llo 


yd. 
SETÚBAL “iate Printavera, mestre * Perreira, 
IDEM. —Hiate Feliz Destino, mestre Carmo. 
- VILLA DO CONDE:—Barca Flor de Villa 
onde. cap. Novo Junior. 
RIGA.—Escuna Presto, cap. Palgelsen. 


do 


TERMOS DE CARGA. 
sunho, 23. 
SETUBAL. —Hiate Rio Douro, 79 ton., mestre 


Is. 

LONDRES. —Vapor ing. Lede, 608 ton., cap 
ith. ú 

MARANHÃO.— Barca Brilhante, 213 ton., cap. 


LIVERPOOL-— Vapor ing. Cintra, 372 ton , cap. 


LISROA. — Hiate Aliança, 88 ton., cap Soares. 
RIGA.--Escuna Presto, 204 ton., cap. Pagelseu 


GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO. 
sunmo, 23. 


Assusar—5 feixos e 2 barricas 
Arroz—513 saccos. 

Nelaço—1 barril. 

Couros seccos — 303. 


MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUAS-ARBENTES. 
— suxno, 23 — 


Manifestado para deposito. 
AM 


LA 
Vinho....csesese cs . ds a uEo 
Despachade para censume : 
No Porto. 
Bj As 6; 
Vinho maduro, ot oy cA AD "8 
Dilo verde,..« dução ab 


Despachado para frpotiação 
874 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 25 DE JUNHO. 
Às 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fies fóra da barra: 
Barca Duarte 4.º [já pilotada) 


Uma bateira fundeoda em Malhosinhos. 
O vento é S. (brando) e o mar bom. 


Vinh: 


A's 4 e meia horas desta. manhã, entrou o 
vapor ing. Arno, procedente de Liverpool em 4 
dias. 

Até esta hora sahiram a escuna Virginia, e o 
hiato Rio Douro. 


no Tejo o vapor Lisboa. 


PORTO, 23 DE JUNHO. 


EN 


VIANNA, 1 dia. ing. Victoria, cap. 

Feryis, bacalhau, a Hunt, Roope Teage & 0.º 
SANIDAS. 

LISBOA.— Vapor Lisboa, cap. Contente, 

BRISTOL. — Escuna ing. Alarm, cap. Philp 


vinho. 
IDEM, 24. 


ENTRADAS. 
VIGO, 1 dia. —Barca Sympathia 
assucar a Manoel Gualberto Svare: 
ILHA DE S. MIGUEL, 7 dias. 
dido, cap. Coelho, barro. e 

FIGUEIRA, 3 dias. —Hiate Mentor, mestre Oli- 
veira, cal, ao mestre 

LISROA, 5 dia: 
Lopes, barro e azeite, ao mestre. 

FIGÓEIRA, as.—Rasca Nova Sociedade, 
mestre [lenriques; cal, ao mestre, 

AVEIRO, 3 dias. — Rasca Correio d'Aveiro, 
mestre Simões, sal, 

JULL, 31 dias.—Lug 
corvão, a A. Miller & C 

SANIDAS. 

SOUTIAMPTON. — Vapor ing. Tonning, cap. 
Rivers, gado 
CARDIEE.—Escuna. ing. Gleaner, cap. Worfolk, 
lastro. 


cap. Santos, 


iate Perten- 


Hiate Loureiro 1.º, mestre 


re ing. Dee, cop. Purtf, 


— eme. 


Telegraphia clectrica. 
(Dirigido à Associação Commercial.) 
LISBOA, 22 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 
LIVERPOOL, CORCK E VIGO, 12 dias. —Vapor 
ing. King e Jouhonsty. 

TANGER, GIBRALTAR E CADIX, 4 dias. — Vapor 
pag. fr. Ville de Malaga. 

STOCKOLMO, 39 dias. —Brigue suec. Mathilde. 
SARIDAS, 
CADIX E GIBRALTAR. 
de Lisbonne. 

GIBRALTAR E MAR 
Petro Bey: 
LONDRES. —Escuna ing. White Muse. 

RIO DE JANEIRO. —Barea Emilia. 
CALABAR.—Yapor ing. King e Jouhoensty. 
IDEM 23, 

ENTRADAS. 
PLYMOUTH, 6 dias. — Vapor de guerra 
Dower, destina-se para Gambia. 
WLAARDIEGEN, 30 dias.—Galera hol. Hlein- 
kinderen: 
SOUTIAMPTON, VIGO E BARRA DO PORTO, 
5 dias.—Vapor pag. ing. Tagus. 

SANIDAS. 

TAVIRA.—Escona iug. Freak. 
TERRA NOVA.—Escuna ing. Azalea. 
ANTUÉRPIA. — Polaca romana Maria Amalia. 

IDEM, 24. 

ENTRADAS. 
PORTO, 16 horas.—Vapor Lisboa. 
PINLANDIA E COPENHAGUE, 45 dias. —Patacho 
russ, Alma. 
PERNAMBUCO, 42 dias.—Brigue Confiança. 
PARA, 29 dias. —Brigue Feliz Ventura. 
LOANDA, 54 dias. —Brigue Fortuna 
FABLE (no Cabo da Boa Esperança e da ilha do 
Assenção) 72 dias.— Barca sueca Lenia. 
7 SANIDAS. 

VIGO E NANTES.— Vapor fr. Ville de Malaga. 
MADEIRA. —Patacho Cruz 1.º 
MARSELIA.—Barca Maria. 
CADIX.—Vapor paq. D. Slephania. 


apor pag. fr. Ville 


NESRO. — Vapor in 


ing. 


RIO DE JANEIRO. — Briguo-escuna Flor de 
gra. 
GAZA BRANCA,—Polaca fr. Belier 


AD 


ANUNCIOS. 


ENDO visto o annunciante que se acha 
designado o dia 30 deste mez de Ju- 
nho para arrematação da sua barca «Maria 
Feliz», por este meio protesta contra a mes- 
ma arrematação e ludo quanto nullamente 
se tem praticado na execução pela qual el- 
la se ordenou ; tanto pelo annunciante não 
ser devidamente citado para semilhante exe- 
cução como pela louvação lhe-ser enormis- 
simamente leziva, do feita por lonvados 
incompetentes e de cuja escolha o annuncian- 
e não leve noticia; e porque 0 annunciante 
tem de usar do sen direito contra tão injus- 
to e illegal procedimento o faz publico por 
este annuncio para que ninguem a lal res. 
peito se chame á ignorancia de futuro, 
Porto 25 de junho de 1860. 

Antonio Monteiro Sequeira. 


(1309) 


NNUNCIA-SE ao publico e a toda 

e qualquer pessoa que se jul- 
gue com direito ao producto de uma 
morada de casas na rua do Bomjardim com 
os numeros 552 e 553 a 554, vendida por 
D. Albina EmiliaLeite Pimentel, viuva que ficou 
de João Antonio de Sonza, da Corredoura 
da Villa de Felgueiras, que falle com Manoel 
Pinto da Costa na rua de Entro Paredes n.º 
4, até ao dia 25 do proximo mezde julho 
de 1860. (1310) 


SDE 25 de maio correm pelo cartorio 
do escrivão da 1.º vara Reis, editos de 
30 dias a chamar e citar todas as pessoas 
e credores certos e incertos que se julguem 
com algum direito é quantia de 3:000g090 
reis, depositada no Banco Commercial, pre- 
ço por que José Domingues Simões comprou 
a Joaquim Pereira Villar é mulher Anna Rito, 
tres moradas de casas com quintol e per- 
tences, silas na rna do Villar, freguezia de 
Massarellos e antigamunto Cedofeita, com os 
n.º 79 a 85, para que o deduzam ou du- - 
rante os editos ou nos 10 dias que hão-de 
ser assignados na audiencia de 26 de junho, 
sob pena de lançamento pará nunca mais 
o poderem fozer em juizo ou fóra d'elle o 
se julgar as propriedades livres o desem- 
bargadas para o comprador. 
O sollicitador — CG. E, P. Felgueiras. 
(1205) 


Hontem, ás 9 c meia horas da manhã, entrou - 


4“ 


U uu 


ATTENÇÃO 
OSÉ Martins Gonçalves põe em arroma- 
tação no dia 2 do proximo jnlho, no ar- 
mazem cm Cima do Muro n.º 148, uma por- 
ção de cabos cm bom uso enxarcias, estais, 
viradores, cabos embriadose ditos para es-| 


topa. (1305) 
fm nW' rua Formosa, defronte do mer- 
EE cado do Bolhão, aluga-se uma 
casa nova, com armazem o suhida de 


carro pola viella das Pombas, jardim, agua 
do bica é deposito da mesma na cosinha 
por meio de engenho,.a qual está canali- 
sada para ser iluminada a gaz. Os baixos 
desta casa estão dispostos de fórma que po- 
dem ser separados dos altos e servirem para 
qualquer estabelecimento e familia. k 
Quem a pertender falle com João Leite 
de Faria na casa proxima ou na rua dos In- 
glezes n.º 83, 4.º andar. (1306) 


Agradecimento. 


S passageiros do navio «Castro Il», que- 
0 rendo dar um publico testemunho de gra- 
tidio ás maneiras obsequiosas e delicadas 
com que durante a viagem do Porto po- 
ra o Rio de Janeiro foram tractados pelos snrs. 
Manoel José Gavinho e Manoel Antonio Cor- 
rêa, capitão e piloto do mesmo navio, vem 
espontaneamente protestar-lhes o seu reco- 
nhecimento, agredecendo-lhes por meio da 
imprensa as atterições e respeitos de que lhes 
são devedores. 

Seria uma falta imperdoavel deixar de 
louvar o zêlo, actividade: e delicadeza do snr. 
despenseiro Antonio Soares Teixeira, que, 
apezarde ser esta a primeira vez que exer- 
cou aquelle cargo, se houve por tal fórma 
no desempenho da sua comissão, que se 
tornou credor de sinceras e geraes syinpa- 
thias. ê 

Mencionar aqui os nomes de todos os 
tripulantes que pelos sous bons serviços ca- 
ptaram a estima dos abaixo assignados tornar- 
se-hia extenso de mais para as dimensões 
que comporta um escripto desta ordem ; di- 

remos sómente que todos inclusivê o cosinhei- 
ro, rivalisaram em nos proporcionar as maiores 
commodidades que podem dar-se n'uma lon- 
ga viagem. 

Além destas razões, que foram o unico 
incentivo para apresentarmos em estampa 
uma prova do nosso reconhecimento, accresce 
tambem a regularidade e abundancia com 
que foram servidas à 1.º « 2.º meza, não poden- 
do nós por tal motivo deixar de votar o nos- 
so agradecimento aos snrs. Castro Silva e 
Filho, proprietarios do «Castro Il». 

Este barco é inquestionavelmente um dos 
melhores transportes que navegam do Porto pa- 
ra o Rio, não só pelas commodidades que 
nºello se offerecem aus passageiros, como tam- 
bem pela escrupulosa observancia das regras 
dearte que presidiu á sua construcção. 

Para provar esta ultima asserção bas- 
tará dizermos que tendo-se-nos partido o mas- 
tro do traquete ao terceiro dia de sahida, 
obrigando-nos a arrear masteréo de joanete 
e impedindo-nos de navegar com todo o pan- 
no, achamo-nos hoj 
Rio de Janeiro, - 

Um barco de vela no qual se dão es- 
tas circunstascias dispensa pomposos elogios. 

Neste acontecimento devemos tambem 
veneração e respeito á perícia do seu ca- 
pitão. g 

Rio de Janeiro, a bordo da galera «Cas- 
tro Il», 11 de março de 1860. 

Joaquim Pereira dos Reis —D. Emilia 
Teixeira Penna de Castro — Maria Theodora 
Ferreira— Barbara Domingas— Maria Domin- 
gues—Padre Francisco Pinto Ramalho — João 
Ribeiro de Carvalho —José Fernando Perei- 
ra Cotalon —E. Fillipe Larallée —Bellenane 
—Th. Dulne — Joaquim de Barros Foscas — 
Antonio de Souza Alves Critas —João Ribei- 
ro de Carvalho - Junior — José Domingos 
Gomes —Manoel Gomes —J. M. Rodrigues 
Gomes —Alberto Maria de Almeida Guerra 
— Antonio Moreira da Silva— Josó Moreira 
da Silva —José Costa Viella —João Rodri- 
gues Ferreira —José Ferreira de Carvalho — 
Antonio Juaquim de Oliveira Mello —An- 
tonio Ferreira —Domingos da Silva — João 
Antonio Rodrigues — José Guedes de Figueredo 
—Julio Augusto Guerra — José Gonçalves da 
Rocha —Msnoel Marques e Filho — Antonio 
de Oliveira —Antonio Ferreira Gonçalves Pi- 
nheiro —Francisco Rodrigues Pereira —João 
Baptista Fernandes— José Alves— Antonio 
da Silva Maia -—Antonio Sosó de Moraes — 
“José Pinto de Almeida — Antonio Ignacio Pei- 
xoto — Antonio Rodrigues —- Joaquim Anto- 
nio Alves de Brito— Joaquim Domingues da 
Silva— Luiz Francisco—Bernardino Moreira— 
Antonio Firmino de Castro — José Maria da 

- Assumpção — Francisco Luiz Domingues — 
Joaquim Pedro Ferreira — José Pereira da 
Silva — Francisco da Rocha — Manoel Viei- 
ra — Antonio de Paiva Pinto — Francisco 
Bernardo Cardozo — João Antonio Pereira de 
Magalhães — Francisca Felisberta Affonso Reis 
— Manoel de Oliveira Reis — Manoel Vieira 
— Luiz Antonio de Oliveira — Antonio Soa- 
res — João Caetano da Fonte — Manoel Mon- 
teiro — José Monteiro — Antonio Corrêa — 
Joaquim de Azevedo — Emilio Monteiro — 
Manoel Pinto Ribeiro — Custodio de Azevedo 
— Domingos Soares — José Barboza Rijo — 
José Vieira de Andrade — Antonio de Oli- 
veira — Custodio da Fonseca — Antonio Pin- 
to do Azevedo — Joaquim Antonio de Babo 
— José Roberto de Almeida — J. FP. Bar- 
bosa Junior — J. A. Teixeira — José Alves 
Dias —J, M. Dias Guimarães. (1308) 


e fundeados na bahia do | 


z UEM quizer comprar a 
Ea grande quinta. denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de matto, e la- 
moiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dado. (657) 


REBOLEIRA N.º 10 
H' taboado de pinho de Flandres de boa 
qualidade de 26, 27 e 28 palmos de com- 
prido, 3 polegadas do grosso. Preços com- 
modos, (1174) 


(o) 
N da manhã, na rua das Congos| 
se ha-de proceder á venda, em hasta publi- 
ca, do pequeno espolio do fallecido subdito 
hespanhol Pedro Cabanellas, por conta de 
quem pertencer. 

Porto e consulado de Hesj 
junho de 1860. 


panha 22 de 


O chanceller actuario, 
Mathias Seuane. 
(1299, 


Curador fiscal provisorio da massa falli- 

da de Antonio José Fernandes faz saber 
a todos os snrs. credores desta massa que 
o snr. juiz comimissario assignou o dia 4 de 
julho proximo para se reunirem no Tribu- 
nal do Commercio, para a continuação da 
verificação de creditos e mais diligencias 
legaes. (1301) 


UEM pertender arrendar uma pro- 
pricdade de casas de um an- 
dar com quintal no largo da Lavan- 
deira, freguezia de Oliveira do Donro, falle 
com a snr.º D. Maria Izabel de Souza Cirne, 
no dito lugar da Lavandeirn. (1302) 


A arrematação 

4 barca portugueza Maria Feliz, de 
D lotação de 315 toneladas, forrada de co- 
bre, e que se avhasurtano Rio Douro, pro- 
ximo á barreira de Massarellos com todos 
os pertences, apparelho, panos, cabos etc., 
constantes do respectivo inventario, louvada 
em 8:3204000 rs. ha-de ser alfectuada 
no Tribunal do Commercio pelas 42 horas 
do dia 30 do corrente por força de execução 
de sentença que Antonio Rodrigues dos San- 
tos mova a Antonio Monteiro de Sequeira, 
ambos desta cidade, pelo cartorio do escri- 
vão Pacheco, aonde póde ser examinada a 

louvação todos os dias não santificados. 
O sollicitador.—-C |. P. Felgueiras. 
(1297) 


ENDE-SE uma morada de casas, 
sita no Corpo da Guarda, que 
se compoem de 4 andares, agua fur- 
tada, com tres portaes e muito 
boas. lojas; paga de penção: annual 58150, 
Iaudemio de 40, um: quem pertender diri- 
ja-se á rua de Santo Antonio n.º 70. 
(1296) 


AVISO. 


ENDE-SE o palhabote «Venturoso», de 1.º 
classe, de 122 toneladas : quem o preten- 
der fall com Marcelino Fins & C.º em 
Cima do Muro n.ºs 185e 186, os quaes da- 
rão todos os esclarecimentos, bem assim o 
inventario. (1294) 


Loteria de Lisboa. 
5.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000$000 


UNIIA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 6600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 28 de junho 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. (1265) 


ASSA-SE uma paderia da rua de Santa 
Catharina n.º 360; quem a pertender fal- 
lo na mesma. (1267) 


nº1 a 3 se vendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 
Saulerne Cognac 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e corveja bran- 
cn de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


FLOR D'ENXOFRE 
E 
PAU CAMPE, HE. 


Bateria do Terreiro n.º 42 
F Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
* flôr d'enxofre am barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou o anno passado, assitt como pau cam- 
peche c pau amarello, ambos de 1.º qua- 
lidade, a preços commodos. (1099) 


Manteiga nova ingleza, 
e salitre, vende-se na rua 
de S, João n.º Se 10. 


(1295) 
Lousas para-telhados 


A rua do S. Francisco n.º 35 recebem- 
se ordens e pode-se vêr amostras de diffe- 
rentes feitios e tamanhos de lousus para co- 
brir casas. Estas lousas que hoje se usam 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito mais bella apparencia 


que as telhas e tornam-se muito mais bara- 
tas em razão da sua Jonga duração. (1045) 


dia 30 do corrente mez ás dez horas ! 


Na rua das Congostas 


MERCIO DO PORTO. 


VENDEM-SE 
Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º21 inscripções 
de assentamento e dn 
4 


Maria Carolina Taveira Ozorio e 
« seu marido Joaquim Rodrigues 
da Cruz tem justo e contactado com 
Manoel Pereira Cortez comprar-lhe a 
sua propriedade chamada do Poço, sita na 
freguezia de Barqueiros, concelho de Mezão- 
frio, que se compõe de casas de sobrado e lo- 
jas, arvores de fructo, terras de lavradio, aguas 
de rega e lima, etc. Quem tivera oppor-se a 
esta transacção o deverá fazer no espaço de 
30 dias a contar do dia do hoje perante os 
annunciantes, rua do Sol n.º 84. 
Porto 22 de junho de 1860. 
(1290) 


<p 
A MALLET, graveur inventeur du cachet 
a dit à la zouave e abridor da CASA 
REAL, achando-se de passagem n'esta cida- 
de, onde se demorará um mez, faz machi- 
netas para carimbar papel em branco e Di- 
lhetes de visita. 
Tambem faz sinctes, echapas em cobre 
para portas. 
Preço das machinetas de uma linha que 
não exceda 20 letras 28500, as demais 40 
réis por cada letra. ed 
Rua da Fabrica, Hotel de Pariz, 
(1231) 


VENDA DE GADO 
aperfeiçoado e aclimatado 
no paiz. 

RAÇA DURHAM. 


e 


M touro de 4 annos 
muito perfeito. 

Um dito de 41 mezes. 
Uma vacca favorita. 


dita córa. 

dita bella. 

dita branca. 
toura de 8 mezes. 
dita de 7 ditos. 


RAÇA DURHAM — TURINA, 


Uma vacca com cria, muito symetrica. 
Uma dita sem dita, dita dita. 


RAÇA TURINA. | 


Uma vacca que está para ter cria. 

Uma dita com cria. 

Mostram-se alguns typos Durham-bar- 
rosos, mas não so vendem. k 

Tracta-se com Antonio Moreira, em Cam- 
panhã, na exploração agricola de Alfredo 
PVE RE 


LUGA-SE desdo já um armazem com gran- 
À de lanoaria e agua de lotação de 280 
pipas, sito no Reimiro n.º 15, em Villa Nova : 
quem o pertender póde dirigir-se é rua 
Fernandes Thomaz n.º 25. 11061) 


Nanufactura de camas de 


ferro em grande escalla 


NTONIO Martins Vianna, com fabrica de 

camas de ferro, Javatoriose varios objectos 
pertencentes á sua arte, na rua de Liceiras 
n.º 28, Porto. 

Tem hoje não só sortimento dos ditos 
objectos, como gente suficiente e habilita- 
da para com muita brevidade satisfazer 
qualquer encommenda que lhe seja requisi- 
tada; tambem tem uma variedade de gostos mo- 
dernos, não só forjados, como de ornato fun- 
didos, que vende por preços muito commo- 
os. (1137) 

Carlota Machado Canavarro, 

D. da cidade de Ponta Delga- 

da, Ilha de S. Miguel, por si e 

como tutora, legalmente autho- 

risada, dos menores seus filhos, pertende 

vender os propriedades abaixo mencionadas, 

situadas no concelho do Pezo da Regoa, as 

quaes pertenceram em legitima a seu falle- 

cido marido José de Souza Canavarro ; quem 

pertender comprar algumas das referidas pro- 

pricdades, proderá dirigir sua proposta á 

annunciante, por escripto ou por pessoa de 
sua confiança : 

Uma vinha chamada o Congo. 

Uma dita denominada a Vinha grande. 

Uma dita denominada o Penedo do Corvo 

Uma dita denominada os Corceiros. 

Uma dita denominada as Quebradas. 

Um olival denominado de S. Domingos. 

A estimação de 3378492 que coube no 
fallecido marido da annuncianto em umas 
casas no lugar do Poeciro da dita villa do 
Pezo da Regoa. 

O fóro de 600 réis, do que é cmphiteuta 
Antonio Agostinho do Carvalho, da mesma 
villa. 

Todas estas propriedades estão sendo 
admnistradas por Cypriano Canavarro, cu- 
nhado da annunciante. (1206) 


Uma 
Uma 
Uma 
Uma 
Uma 


LONAS. 

prELIX Pereira Barboza Braga, rua das 
Flyres n.º 51 e 52, tem bom sortimento 

de lonas por preços muito commodos. 825] 
sm tas na rua do Monte-bello, logo 
acima da feira do gado, proprias 

para um collegio, ou uma numorosa. familia 
com os n.º 21 a 25, tem muitos bons commo- 
dos e lindas vistas, grande quintal e agua e 
pomar de frutas, com sahida para a lravessa 
de S. Jeronimo : quem a pertender falle na 
mesma todos os dias (não santificados) desde 


as 6 horas da manhã até 4510, e de tarde 
da uma ás 4. (1107) 


ADAME BARTHEZ, proprietaria do HOTEL 
MN DE PARIZ, sendo obrigada, por seus 
interesses, a hir para França, trespassa o mes- 
mo estabelecimento; quem o pertendder póde 
saber os condicções das 10 horas da ma- 
nhã até és 6 da tarde, todos os dias, na 
rua da Fabrica n.º 19. (1274) 


ENDE-SE na freguezia de Bar- 

“reiros, lugar do Casal, uma 
boa propriedade com casa nobre, 
habitação e commodos para caseiros, cam- 
pos lavradios com agua de lima o rega, e 
terrenos de malto e pinheiros. Para se ver 
falla-se com o ill.mº snr. João Anacleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, e para ajustar 
na rua de D. Pedro n.º 81. (727) 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 


REAL COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


PARA S. VICENTE, PERNAMBUCO, BAHIA 
E RIO DE JANEIRO. 


LUGA-SE por um ou mais an- 
nos, uma morada de casas si- 


Segundonoticias ul- 
teriormente recebi- 
das, d'ora ávante o 
porto da partida e 
chegada dos vapo- 
res d'esta compa- 
nhia será o de 


LIVERPOOL. 


O vapor == BRAZIL, =que partirá de 
Liverpool no fim do corrente mez, deverá 
sahir para os portos acima 48 horas depois 
da sua chegada. 

Para carga cpassageiros tracta-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 158, Porto, onde se acham as res- 
pectivas tabellas de preços e tractamentos. 


REDUCÇÃO NAS PASSAGENS. 
DE LISBOA PARA 1.º camara TERCEIRA 
Do Ré. De Prôa 
Pernambuco... 1108000 1008000 508 
Bahia ......... 12080007 18:8000 508 
Rio de Janeiro.. 1558000 1258000 (86) 


Para Glasgow. 

O vapor inglez= RE- 
BECCA, = capitão Tho- 
maz Butler, espera-se 


% 


Para Glasgow. 
A escuna ingleza =FSTREMADU- 

é cada no Lloyds A1, capitão Wil- 

liam Cook. (975) 
A escuna ingleza = ELIZA, = de 
FEL 96 toneladas, classificada no Lloyds 
(976) 

- Para Londres 
no Lloyds e de 120 toneladas capi- 
tão Shetliff, sshe com toda a bres 

vidade. 

Para Falmouth, Plymouth 
ce Weymouth ' 
gBb le 62 toneladas e classificado no 

Lloyds, sahe com toda brevidade 
(1403) 
Para Southampton e Leith 
== classificada no Lloyds AÍ e de 
60 toneladas, capitão ***, sahe 
Para Copenhagen e Sto- 
ckolmo. 
204 toneladas, capitão F. Ehlert, 
sahe até o dia 26 de junho. 
Para S. Petersburgo. 
A escuna ingleza = STAR OF 
PAM e de 80 toneladas, capitão Wor- 
folk, sahe ató o fim de junho. 
dos Inglezes n.º 45. (1256) 
Para Londres. 
a sahir com brevidade, 
par, (942) 
Para Bristol e Gloster. 
Os snrs. carregadores terão a 
bondade de mandar os vinhos, 
para Gloster, a bordo. 

Para Cork & Dublin 
capitão Laurence Wooloughan, 
tem a maior parte da carga prom- 

Para Hull. 
EL Espera-se immediatamente a ga- 
Ê tão Jurfl, e deve sahir d'aqui em 
15 dias depois da chegada. 
Consignatarios A, Miller & C.º, rua Nova 
dos Inglezes n.º 73. 1162) 
O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 
==de 1.º classe. e marcha, pre- 
tão Manoel Francisco dos Santos, acha-se 
prompto a seguir viagem e ainda recebe al- 
pertendam ir no mesmo venham trazer seus 
passaportes o realisar suas passagens quanto 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 
, [081] 
A barca = FORMOSA, = capitão 
A Joaquim Antonio Pinheiro, sahe 
Para carga e passageiros Lra- 
clase com Manoel José Monteiro Braga, 
Para o Rio de Janeiro 
A barca =SILENCIO = sahe com 
Er e passageiros : tracta-se narua da 
nicl & Irmão. | É 

Precisa de facultativo. (1199) 
O hiate= BOM JESUS DE FÃO, 
= mestre Souza, é o primeiro a 

. Quem quizer carregar dirija-se a Mar- 
celino, Fins & C.º, Cima do Muro n.º 185 


RA, = de 90 toneladas, classifi- 
Para Bristol e Gloster. 
A, capitão Daniel Senkins. 
id A escuna ingleza =GLANCE = AY 
(1050) 
A escuta dinomarqueza =UNION 
por ter a maior parte da carga prompta. 
A escuna ingleza =PROVIDENCE, 
até o dia 4 de julho. (1254) 
is O brigue sueco = JOHNNY, =de 
(1255) 
HOPE, = classificada no Lloyds 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
O brigue inglez= ADVENTURE= 
gd A escuna ingleza = ALARME, = 
[944] 
A escuna ingleza == OPORTO, = 
pta. 1945] 
lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
“Ellerby & Mason, Hull. 
Para Pernambuco. 
gado e forrado de cobre, eapi- 
guma carga : roga-se aos snrs. passageiros que 
antes, no escriptorio de Joaquim Antonio dos 
Para o Rio de Janeiro. 
no dia 4 de julho. 
rua das Oliveiras n.º 20, (1258) 
muita brevidade: recebo carga 
Alegria n.º 9,0u em Cima do Muro com Da-.. 
Para Caminha. 
sahir por estar quasi carregado. 
e 186 (1262) 


Pernambuco. 


Vai sahir com muita brevida- 
de o muito veleiro Drigue 
== AMALIA 1.º, = pregado e 
forrado de cobre, capitão Jo- 
- sé de Souza Arnellas:: quem, 
no mesmo quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a” Florindo José Teixeira de 
Carvalho, rua de D. Pedro n.º 99. (842) 


Para 


LUGA-SE uma quinta no Candal com por- 

tal para a estrada nova, (sitio do Monte) e 
portal com sabida para as Regadas com casa 
de sobrado para habitação lojas, e casas para 
gado, agua para gasto da casa do poço, c nora 
para regar a quinta : póde ser vista todos os 
dias, e tracta-se do arrendamento na rua 
do Bicalho n.º 16. (4277) 


DEPOSITO DE SABÃO 


DA. 


FABRICA DO SEIXAL 


LISBOA. 
KA RUA DA REBOLEIRA N.º 51, 


PORTA 2 ra 


de junho. 
Para Liverpool. 
Lloyd, sohirá terça feira 
Para carga a passageiros tracta-se com 
. E 
Para o Rio de Janeiro: 
sahir com muita brevidado por 
Tracta-se com os caixas Gomes É Fer- 
n.º 101 e 102. 1682] 
1.º classe, sabirá com muita bre- 
para os quaes tem os melhores commodos, 
e 2, ou com Luiz Pereira Fermin n.º 19. 
mão e Faro 
ASA 

dip Daniel & Irmão em Cima do Muro 
A barca = BRILHANTE, = capi- 
did Para carga e passageiros tra- 
Para o Rio Grande do Sul 
classe, capitão Bento José do Al- 

seu carregamento prompto. 
o para os quaes offerece bons commodos e 


com brevidade para sa- 

Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 

O vapor inglez = CINTRA, 

26 do corronte, ás 6 ho- 

A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
3. 

O patacho = ERMELINDA, = de 
dio estar completo de carga : só re- 
reira, na rua Nova de S. João, ou com os 

Para o Rio de Janeiro 
vidade * para carga e passageiros, 
tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
Precisa-se de um facultativo. (996) 

O cahique =SANTA RITA ;= 
n.º 149 e 150. (1304) 

tão Antonio Cardia da Fonseca, 
cla-se com Manoel Jusé Monteiro Braga, 

iiê A barca = PAQUETE DO RIO 
Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
traciamento, Caixa Carlos Brandão, na rua 


hir outra vez aló o fim 
dos Inglezes n.º 15. (1253) 
é = commandante H. W. 
ras da manhã. 
(1222) 
1.º classe, capitão Sampaio, a 
cebe alguns passageiros. 
despachantes Daniel & Irmão, Cima do Muro 
FE A barca== MONTEIRO 2.º, = de 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, n.º 4 
Para Villa Nova de Porti- 
quem quizer carregar dirija-se a 
Para o Maranhão. 
sahe com brevidade. 
rua das Oliveiras n.º 20. (1257) 
GRANDE, = classificada em 4.º 
meida, vai sahir com brevidade por ter o 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
das Toipos n.º 29, [983] 


Para a Bahia. 
- Tem de satir com pouca demora 
o brigue == TROVADOR;=recebe 


carga e conduz passageiros, tra- 


P41 ela-se com Soares Irmão, rua das 


Hortas n.º 138. (987) 
Para o Rio de Janeiro 


A barca =NOVO TENTADUR,= 
gb de 1.º classe, sahirá com muita 

brevidade. Para carga e passa- 
geiros, aos quaes offerece superiores com- 
modos:e tractamento, tracta-se com Eduardo 
da Costa Corrêa Leite, na rua de S. João 
Novo n.º 45. [1169] 

* Responsavel M. S, Carqueja. 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. |. 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108. 


